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Anuncia-se que são italianos 05 aviões atacantes — Intensas ide na Africa 


«9 ESTOCOLMO, 18 — CT. 0] 














HOIS. 





GIBRALTAR PARA O8 — Durante as ultimas semenas, os estudantes espanhóis. re- 
elMnaram em ruldosas demonstrações, a Incorporação de Gibraltar. O ellent mostra estudantes 


— O Radio britânico comuni- 
ca hoje à tarde que um ataque?! 
aereo italiano contra Gibraltar 
causou três vitimas, não forne- 
cendo detalhes sobre os danos 
materiais ocasionados. 








Novo ataque de aviação 


ALGÉCIRAS, 18 — CT, O. 
— Sobre Gibraltar apareceram) 
novamente aviões, cuja nai 
lidade não poude ser verif 
da, arremessando bombas à al- 
tura de Punta Europa. Foram 
observadas densas nuvens de 
fumaça o que prova que asbom- 
bas provocaram incendios. 








Deante do Arsenaky 
de Marinha “4 


MADRID, 18 — (T. 0.) 
Com referencia ao ataque ne? 








sabe-se nesta capital que sd 
mesmo teve lugar no amanhes 
cer, quando quatro aviões de: 
conhecidos arremessaram 
total de cinco bombas de call- 
bre pesadíssimo. Algumas de: 
sax bombas explodiram diante” 
do Arsenal de Marinha, 
sando a morte de 5 pessoat; 3 
ferindo a muitas outras, For 











durante uma das manifestações nas ruas de aMdrid (Foto Transocean) 





ram destruídas varias ca 











Temores na Suecia 


de um. ateque 1 





ESTOCOLMO, 18 (T. 0.) — 
Nota-se, hoje nesta capital um am- 
biente de certa intranquilidade em 
vista do artigo publicado pelo or- 
gão do Ministerio inglês de Indus- 
trins de Avinção, de autoria de 
lorde Beaverbrock, e no qual se 
expressa a conveniencia de um 
ataque À Suecia, por ter este país 
concedido facilidades de trânsito 
às tropas alemães depois de termi- 
nada à campanha da Noruega. 
Noticin-se tambem que o "Daily 
News'! de Londres, exigiu o bom- 
dardeto das linhas ferroviarias sue- 
cas no caso de serem transporta- 
dos soldados alemhes. Considera- 
se aquí que embora se trate da 
opinião de um jornal sabidamente 
mal intencionado, não é impossível 


UNIDADES DA MARI- 
NHA DE GUERRA NOR- 
TE-AMERICANA NA 

GUANABARA 








dores e 2 contra 
torpedeiros 


Aportarão a esta capi 
hoje, às 9 horas, os Cruzadores 
norte-americanos “Wichita” e 
“Quincy” e, às 10 horas, os 
contra-torpedeiros mesma 
nacionalidade 
“Walke". 

Foi posto 
contr 
cujo pavilhão está arvorado no 
cruzador “Wichita”, o coman- 
dante Amorim do Vale. 

Os citados cruzadores perma- 
necerão neste porto até 22 e os 
contra-torpedeiros zarparão a 
20 do corrente. 


Os alemães empregam pela 
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à disposição do 














Ss. M. revista um novo 


h News 






o Rei Jorge VI passa en 
regimento — Foto Bri 














primeira vez os «Heinkel 126» 


Atacada a costa sul da Inglaterra — Consequencias do bombardeio 


LONDRES, 18 (Mavas) — 
Anuncin-so que os alemães em- 
progam pela primeira vez contra 

platerra os seus “Hoinkel- 





Anuncia-se que em consequen 
dos bombardeios aercos alemães 
efetuados hoje sobre o Pa? 
Gales, quatro estudantes ficaram 
lhaços das baim- 





vo vítimas. Todos os alunos, 
mo os professores, di 
esplendido sangue- 

perigo. 


Consequencias dos 














compondo esquadrilhas au-| feridos pelos 












es. bus, antes de conseguirem refu- Tn 
na esquadrilha de  aparolhos | giur-se nos abri bombardeios aereos 
desse tipo foi vista hoje Quatro bombas cairam nos 3 





18 (Havas) — O mi- 
urança e do Interior 


largo da costa qul di 


“| dine do frente e a 
sendo atacada por 


=| pe de 





explodiu 
a de au 


m sobre a costa nordeste da 
cosvia, lançando bombas perto da 








Os “raids” acreos ale- o, o crinça 
mães sobre a Inglaterra | asse P o 
LONDRES, 15 |ocado. pelas “exi ha 





Aportarão hoje 2 cruza- 


“Waniright" e | 


nte A. O. Pickens, | 








inglês 


JESTÃO DO TRÂNSITO DE TROPAS ALEMÃS; 
“PELAS“ESTRADAS -DE> FERRO SUECAS sedia 


que no futuro venham A agravar: 
se as rolações anglo-suecas, que de 
certo modo Já se tornaram tensas 


(Conclue na 3. página) 














reo realizado contra Gibraltarç)* 


um | 





E; 19 de Julho de 1940 


LEA =: 
NOVOS ATAQUES 


PREÇO] 
100 Réis) 


NUMERO 4 L.2 























As atividades da 
R.A.F. 


CAIRO, 18 (Havas) — Fol pu- 
blicado hoje o seguinte comu- 
| nicado: 

“Os aviões de bombardeio da 
Real Força Aerea realizaram di- 
ferentes ataques. Bombas calram 
jaobre, reservatorios de combustl- 
vel e as chamas se elevaram tão 
alto que puderam ser avsitadas 
de bordo de um submarino. Os 

õ realizaram 
kum raid sobre Agordat, na Afri- 
ca Oriental Italiana. Um han- 
gar e varios aviões foram com- 
pletamente destruídos por uma, 
bomba bem colocada. Depósitos 
de bombas e de combustível fo- 
ram atacados em Moyale com 
êxito. Um Incendio se declarou 
logo após uma explosão. Os-esta- 

ros navais perto de Ansab fo- 
fram bombardeados com sucesso. 
Um. Incendio ne declarou segul- 
ido de formidavol explosho, Todos 
os nosson aviões regressaram Às 
suas bases.” 


Comunicado britânico 


CAIRO, 1 (Havam) — O 
municado britânico. declara: * 
deserto ocidental, na região 
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(Conelue na 3.º página) 











COMUNICADO DE GUERRA ALEMÃO 


BERLIM, 18 (T. 0.) — O Alto Comando Alemão comunica: 
vios de guerra alemães que operam em aguas ultramarinas afunda- 
ram navios mercantes Inimigos num total de 30 mil toneladas. 
Em embarcações da a de Guerra tropas alemãs desembar- 
caram na ilha de Quessant situada defronte da costa da Bretanha 
Aviões de combate alemães atacaram o campo de exercicio. 
bem como aerodromos, empres 
sul e no centro) da Inglaterra 
especinlmente dr E 
ne esnas insta 
Pi 


“Nam 


























agandes. Incendio 






arlar com bombas di 
gravemente que as t eram de aban 

Durante a noite aviões Inimigos que penetrara: 
Bacia do Rhur foram dispersados pela arilharia anti-nerea ou então im- 


cargueiro e u 














0 conjunto PIT Es 


COMUNICADOS OFICIAIS DOS COMANDOS DA ALEMANHA E DA 
ITALIA E DO MINISTERIO DO AR DA INGLATERRA 








de lançarem as suas bombas, Algumas bombas, lançados a 
+ não consaram vitimas nem danos materiais, 

Ao norte de Cherburgo um avião inimigo do tipo “Bristol Bles 
nheim” fol derrubado em combate aereo. Um dos nossos aparelhos pres 
elpltou-se nas aguas do Canal”, 


COMUNICADO DO MINISTERIO DO AR 
DA INGLATERRA 


LONDRES, 18: (Haras) — O Ministerio do Ar comunica que, on 


tem à tarde, aviões de bombardeio da Royal Alr Force efetuaram um 
Aitque é que ou aperelho (do patrnlha contei; pe era duran ia 








=| steçonhesimento,. 


Um outro aparelho” pad “E pejciia “do alho perdido e," encon 
trando um aparelho alemão, o abateu, 

Durante à noite passada os aviões de bombardelo britânicos ataca- 
ram os agrodromos de Merville é Bols-le-Duc, um depósito de petroleo 


(Conclue na 3.º página) 














. com olhos sem nê- 
nplamos o Brasil d 
dias, o que, principal- 











Uai 








VINTE E QUATRO HORAS DE TRABALHO 


UMA IMPRESSÃO DO BRAMIL, ATRAVÉS DA LEITURA DE UM JORNAL Mil 






Produção — Construções 





Fatos do momento: Usinas smuerurgicas — Navios — 
mote, devemos admirar É o | especie, ade de antepõem aos | cada or How há de dar a plo | ali de orzanização e ou pel 
csfoiça) peraeveranto! para ven= na Indei En ça 

| cer as dificuldades de toda a | hora em que decidem a attan- | À vontade de trabalhar, o che | (Conciae na do 
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Um dos maiores defeitos 
que matearam as administra- 
ções pussadas, era a falta de 
continuidade — administrativa, 
no setor das obras públicas, 
interrompidas “irequentemente 
por motivos varios, de ordem 
política, financeira e quase 
sempre pela imprevidencia de 
governos. obedientes a injun- 
ções de toda natureza que tan- 
tos males e prejuizos causa- 
ram a nação, 

Se fóssemos enfileirar as 
obras públicas inicindas e de- 
pois interrompidas, no auge 
do seu desenvolvimento, em 
diferentes periodos da époen 
anterior a 1930, chegarínmos 
a conclusão real, de que mi- 
lhares senão milhões de con- 
tos de réis, foram gastos inu- 
tilmente, com o sacrificio dos 
cofres públicos. A ausencia 
de verbas proprias que os le- 
gislndores da Câmara e do 
Senado não consignavam em 
orçamento uu em virtude de 
medidas de economia. impos- 
tas pelns administrações que 
se sucediam através do pe- 
ríodos governamentais lim 
dissimos, provocaram com fre- 
quencia a interrupção de ser- 
viços e abras públicas, tendo 
como consequencia lógica e 
imedinta a dotorloração do 
material e a suspensão de 
serviços úteis a colotlvidade, 
como se verificou com o ca- 
so das obras contra as secas, 
no Nordeste, 

Só com o advento do atual 
governo, aquelas obras tive- 
ram o desenvolvimento a que 


























| A obra construtiva do regime | 





atingiu agora, mas foi preel- 
so recomeçar a obra, quando 
pouco restava do copioso ma- 
ferial adquirido em 1923. 

Na vigencia do Estado No- 
vo, não ocarrem casos dessa 
natureza, Tendo traçado uma 
diretriz segura, com objetivos 
certos, o governo executa sem 
vacilações on interrupções 
lamentaveis, o programa. nd 
ministrativo que conduz à 
grandeza do Brasil. 

As iniciativas em favor do 
desenvolvimento e do progres- 
so-moral e material da terra 
brasileira, não serão inter- 
rompidas e a sum conclu 
constilue um imperativo do 
regime que não tem desfaleci- 
mentos na obra de formação 
de uma patria mais rica € 
forte, 

Numerosas iniciativas ai 
estão em plena fase de exe 
cução, destacando-se 4 apare- 
lhamento da defesa nacional 
que é uma bela realidade vis- 
ta por todos os brasileiros 
com a maior ufania e júbilo 
patriótico, 

O lançamento ao mar, ama- 
nhã, de um contra-Lorpedeiro 












que vai ser incorporado us 
unidades novas construidas no 
Brasil, é mais uma. grande 





vitoria que recomenda a obra 
construtiva do Estado Novo 
indicadora de que a tarefa 
tão auspiciosamente iniciada, 
será levada a termo com a 
mais firme decisão do gover- 
no, o apolo da opinião pú- 
blica e a solidariedade de to- 
dos os brasileiro: 











BEBAM CAFÉ GLOBO 
— O MELHOR E O MAIS SABOROSO .. 
BOM ATE” A ULTIMA GOTA 
GUARDEM AS CAPAS QUE TEM VALOR 








O Presidente da República nã 
sinou os seguintes decretos; 








NA PASTA DA JUSTIÇA 
Concedendo  untittalização a; — 
Luis Joaquim Alves, Marin Far 
relta Pinto dn Silva, Albino Mi- 





Agos- 
lo At- 
rreira, 


guel, Adelano dos Santos 
Linho da Conceição, Ama 
vos Martim Antonio EF 
Antonio José Afonão, Antonio 
Luiz do Castro Delgado, Antonio 
Afonso, Carlos Augusto, Custodio 
Goncalves, Domingos Fernandes, 
Edmundo Pesront, Francisco Pais 
Paulo, Francisco” Monlha Gui- 
lherme Augusto, Tídio 
Figueiredo, Joaquim 
Joaquim Marques Jordão, 
da Fonseca, 
nandes, José Maria Lopes, Luiz 
Antonio Alvos, Luis Antonio Má- 
tip do Carmo, Manuel Gomes, Ma- 









Joto 
Joué Joaquim Wer- 


























núol Martins, Munucl Mena Ln- 
delra, Manuel Diniz du Fonte e 
Manuel Loureiro, matinais do 
Portugal; a Adão Pedto Som 
rotl, Antonio Par), Bortolo Vis» 
surdini, Cleotto Cavalli, Dionisio 
Maizoni, Ercoli Camevalli, Fra 

elsco. Maria, Francisco Antonio 
Vita, Germano Nogennl, Guerino 
Cito, José Jorge, Palo Cur- 
cio, Pelegrino Pranto, Rogério 
Giacomini, — saturnino. Nicola, 
Mayolino o Vitoriho Guariza, na- 
turais da Italia; a Bonigho Gar 
tido Codon, Braz Cuntizano, Ino- 
cencio Valoncin o Ubaldino Al- 
varez Perez, naturais da lspa- 


nha; à Valtor Paulo Kochlor, 
Curlos Artur Thielo, Carlos Bor- 
thold o Joho Secmann, naturais 
da Alemanha; a João Antonio 
GGautler, natural da Austria; a 
Leão Zubkok, natural da Polonia; 
8 Lto Adoito Fernando Deny, na- 
tural da Russia; o À William Rus 
bens Enstivood, natural da In- 
glaterea, 

Pondo em disponibilidade os 
bachareis Salvador José da Sil- 
a, Antonio Cosutlo do Faria À) 
im Filho o Djalma de Mendon- 
sa, desembargadores, padrão K, 


A BATALHA 
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Semestre .. 


(ARO oiro don aten vam 
Sucursal em 
Rua Savier de 


soguno 


assuuu 
o Paulo; 








Diretor 
h 
sd 
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o de Car 
JUVENAL 
UNICO 





dr. 
ho 
RUNZ 4 
Come aDO! 


ns 
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(TEEEE ce eereeeerero 








DECRETOS ASSINADOS PELO PRE: 
IDENTE DA REPÚBLICA 


do Tribunal de Apelação do "er 
ritorio do Acre; o bacharel João 
Ramos Torres de Melo, no, car 
go de procurador geral da Jus- 
tiça do Territorio do Acre, padrão 
R; Gossi Gadelha e Melo Cardo 
so, no cargo de datilógrato, pa- 
dirão G; João da Costa Carnei- 
ro, no cargo de escrivão, padrão 
1; Silvio Montonegro, no cargo 
do umanuenso, classe H; Carios 
Albetto de Gusmão Lobo, no car- 
go de oficial, padrão J; Porfirio 
Moreira Boaventura e Raimundo 
Nonato da Cunha, no cargo do 
oficial do Justiça, padrão E, to- 
dos do Quadro T; e Mariano de 
Siquetra Rocha, no cargo de so 
cretario do Tribunal de Apelação 
vo Territorio do Acre, padrão N. 

Concedendo  nposentadorin, a 
Fúrico de Pinho Gusmão, oficial 
de Justiça, padrão 15; o a Asaiz 
Jonquim dos Santos, carpinteiro, 
do enrpo de Serviços Auxiliares, 
da Policia Militar do Disteito 
Federal, 

Devlarando sem cfelto, o decres 
to de 23 do janeiro do corrente 
ano, em virtude do qual foi na- 
tumlizado brasileiro Antonio Va- 
síliov, natural da Rumania; e o 
decreto que concedou aposentado- 
ria a Assiz Jonquim dos Santos 
no cargo de carpinteiro dos Ser- 
viços Auxiliares dr Polleia Mi- 
ltar, datado do 16 do janeiro 
de 1095 

Nomeando Antonio Paulino Ca- 
valeanti, ongonheiro, classe L, 
interinamente como substituto, 
aliretor da Diretoria Geral de Co- 
municações e Estatistica da Po- 














Mein Civil do Distrito Federal, 
padrão Nj e Tvo Passerl, Interl- 
mamente, guarda do presídio, 
classe C 





Efetivando no cargo de escre- 
vente juramentado, José Muler, 
do tnbelião do 14, Oflclo do No- 
tas da Justiça do Distrito Fe- 
deral. 

Indultando Francisco Pimenta 
do Oliveira, do resto da pen a 
que fol condenado pelo “Pridu 
may de Apelação do Estado de Mi- 
mas Gorata. 

Comutando para 10 anos e 6 
meses de prisão celular, n pena 
a que fo! condenado, pelo Tribu- 
nal do Juri da capital do Estado 
do São Pato, o sentenciado Se- 








gundo Pó 
Concedendo licença, de 45 dias, 
para tratamento de saude, ao 


membro do Departamento Admi- 
nistrativo do Estado de Alagoas, 
Terclo Vanderlel; no cidadão 
português Bernardo da Silva Ne- 
ves, para que, em companhia de 
pesson de sum família, sum filha 
Maria Margarida de Sousa Ne- 

brasileira, de 6 anos, possa 
vinjar com destino a Portugal 
afim de tratar da saude: no ca- 
Pito médico do Serviço de Sau- 
do do Corno de Bombeiros do 
Distrito Federal, dr. Helionidas 
Augusto de Morais, 6 meses em 
prorrogação, para tratamento de 
sado; e no clfadio norte-ame- 
ricano Samuel — Goldstein, para 
que, em ata companhia, ava filha 
Carole Elsino Golástein. brasilei- 
ra, de 17 anos, possa viajar com 
destino nos Estados Unidos da 
América. onde trá continuar os 
seis. estudos. 


Conceiendo reforma ao 2º, te- 
nente João Teixeira da Cunha: 
ao mílsico de 24, classe José Tel. 
e ans soldados Anibal 
Hums e Saturio Brilhante Lou- 
relro, todos da Folteta Militar do 
Distrito Federal 
Concedendo, À vista do serstco 
pela enpitão José Tino. 
eira Machada que, núm 
nidade, | 


















































: Rio de Janeiro, Sexta-feira, 19 de Julho de 1940 


vez não se hajam escrito, na lil 
belas e t 
mont. A Academii 











Esse livi 





mente no Bra: 








gresso e força deeisi 


numa coisa humana e vi 
seu ventre os novos mis: 
as novas fronteiras da sober: 








lotos. 





qada de 





Aviões 


Está sobre a minha mesa o 


va o pássaro de met 
marios da ci 


um desses aviões, pode 








teratura universal 

















ia dos povos, O .av 
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ivro de Saint-Exupery. Tal- 
páginas tão. 
o emocionantes sobre n conquista de Santos Du- 
Francesa concedeu-lhes o maior de seus 
premios. Mas a consagração definitiva da obra está menos 
nessa homenagem excepcional do que na tragedia, que poz ter- 
mo à vida do autor. Saint-Exupery era piloto. Morreu em 
pleno mar, envolto num misterio que nunca se decifrará 
vou assim que seu livro era um livro sincero e que o escri- 
tor era capaz de selar com a propria morte as frases de en- 
tusiasmo lírico, que tecera sobre a aviação 


o é um hino ao heroismo dos soldados do ar. & 
Qualquer coisa me diz que ele devera ser divulgado ampla- 
, se possivel, numa edição popular, comoda ao 
balso de todos. À tragedia e a poesia da aviação moderna pre- 
cisam tambem ser compreendidas c sentidas melhor, nuim pai 
onde um dos primeiros deveres do militar e do civil é o de 


o- 





propagar o amor ao avião, instrumento essencial do nossa pro- 
no sistema da defesa nacional 
der da literatura sadia de Saint-E: 


o- 


upery está em transformar 
, que conduz no 
lização e risca no azul 
o precisa 
tornar-se familiar aos brasileiros. Temos de fomentar a ma- 
nia da aviação. Temos de apaixonar a mocidade pelo v 
aereo, Porque precisamos de aviões. Porque precisamos de pi- 


lo 


Um couraçado, do tipo do “Hood”, custaria, em moeda 
cerca de aitocentos mil contos de réis. Um avião de 
guerra, dos mais caros e dos mais modernos, custa, em medi 
mil contos. Por duzentos e trezentos contos, compram-se exce- 
lentes aviões, perfeitos no seu gênero. Qualquer bomba, lan- 
avariar de tal forma um 
Hood” que inutilize, por longo tempo, os setecentos mil con- 














e aviadores 





tos flutuantes. Pelo preço de um “Hood”, adquirem-se sete- 
centos aviões 'dos melhores do mundo. 








O governo n 





jonal anda no caminho certo, Renova a Mi 





rinha e cuida da aviação. Amanhã, vai ser lançado ao mar o 
primeiro contra-torpedeiro, construido inteiramente no Bra- 


sil. 


Nove navios novos já saira: 


dos estaleiros da Ilha das 





Cobras. Outros navios hão de vir. Amanhã mesmo, serão ba- 
tidas duas quilhas de torpedeiros, maiores que o “Marcilio 


Dias”. A sentinela do litoral se agiganta. O Br: 





il se há de 


sentir forte com um cinturão de ferro em torno de suas praias 
imensas. Ao mesmo tempo, o problema aviatorio é o problema 


do dia. Sim: sempre 





a ordem do dia e sempre no primeiro 
plano das cogitações oficiais. Ha números que dizem 


isso me- 


lhor do que as palavras. 1930; dez campos de pouso, em todo 


o territoi 
1944: mil campos de pouso. N 





ta, de acordo com os levantamentos e as obras, que já es! 


sendo feitas. 


jo do Brasil. 1940: quinhentos 





campos de pouso. 
é profecia, E! estatística cer- 








Acompanhe a juventude do Brasil este esforço do Estado 


Nacional. Seja uma juventude de aviadores. 


prenda a repe- 





tir a frase orgulhosa de Guillaumet, que, em “Terra dos Ho- 


mens”, Saint-Exupery nos relata. Gf 


llaumet estava perdido, 





na cordilheira dos Andes. Reaparece, estenuado, pálido e rí- 
gido, como um cadaver que estivesse para ser velado pelos 


companheiros, na infinita catedral de neve, Chor: 
irmãos de labuta, os aviadores, que exaltam a sua 
a proesa, à sua coragem diante do vendaval, a segu- 
ra e enérgica manobra, que lhe salvou a vida e guardou, 

as justas cavalheirescas do céu, mais um soldado da Paí 


rar seus 
magní 











ao depa- 








E Guillaumet exclama: “O que eu fiz, palavra que nenhum 
bicho, só um homem era capaz de fazer”. Só um homem! Que 
legenda ! À legenda de todos os aviadores. Uma legenda para 


os moços de minha ter: 





JULIO BARATA 





IMPRENSA CARIOCA 


O aniversario de 
“A Noite” 


Com trinta anos de cireula- 
ção comemorou, ontem a sua 
data de fundação, o popular 
vespertino “A. Noite”,  atual- 
monte sob uma nova orienta- 
ção de destacados clementos do 
jornalismo nacional, tendo como 
divetor-presidente o brilhante 
jornalista d. E. de Macedo Son- 





res, cereti André 
Carrazoni, escritor de mérito, o 
divetor-redator-chefe Cipriano 








ario do popular ves- 
pertino não é uma data exclu- 
sivamento sua, mas, que toda a 
imprensa do país comemora e 
registra com demonstrações de 
júbilo, pois trata-se de um ve- 
lho orgão de publicação — quo 
grangeou estima e prestigia 
De fato, poucos jormis com a 
vida ativa de “A Noite” podem 
mostrar um acervo de serviços 
prestados fi coletividade nacio- 
nal e, em particular, no, povo 
carioca de que ela tem sido o 
legítimo e desassombrado  in- 
térprete junto nos poderes cons- 
tituidos nas campanhas de in- 
teresse público por que se ba- 
teu denodadamente, até que as 
viu solucionada, 

Reforindo-nos, com grande 

satisfação a esses brilhantes co- 
legas, não podemos deixar de 
consignar aqui, tambem, A 
atuação dinâmica, firme e ori- 
entadora do coronol Costa Neto, 
que, na direção das empresas 
que intogram a “A Noite”, tom 
sido um dos grandes impulsio- 
nadores. do: surto magnífico de 
progresso em que caminha esse 
Jornal, 
gado em uma prata da llha de 
Pantoth, a 12 de janeiro de 1939, 
no referido oficial, n medalha do 
distinção de 14, cinsse, 
NA PASTA DA AGRICULTURA 
omenndo, interinamente, Ar- 
mando da Costa Pinto, Leonardo 
Pereira, Raimundo Gonçalves 
Magno o Raimundo Rodrigues de 
Almeida, agrônom classe C; 
Hermínio Cidade Varela, Nelson 
Rodrigues Costa o Gualdo Vaz 
de Melo, prático rural, classe D; 
e Olncilio Mariano, “engenheiro 
5, À. classe G. 

Dispensando Valdemar José de 
Carvalho, engenheiro S. À, clar- 
se L dn função de do membro da 
Comissão de Efletencia. 

Designando José Fonseca Fer- 
reira, agrônomo fomento agrl- 
cola, clâsse K, membro da Co- 
imissão do Ellclencia 

Tornando: sem efeito 08. decre- 
tos, que aproveitou no cargo de 
prático rural, classe D, Renato 
Pedrosa, ficando  enssada, para 
todos os efeitos, a disponibilida- 
de no cargo de chefe de Cultu- 
ms, em que so encontrava; de 
nomeação, Lutz Cordeiro Uchôa, 
Guilherme Ludwig Schmidt e AL- 
derto Pereira de Carvalho, prá- 
tico rural, classe D: e de Gra- 
cillano Silvino da Silva, “serven- 
te, classe B. 

NA PASTA DAS RELAÇEOS 
EXTERIORES 
Removendo Osvaldo de Morais 
Correia, diplomata, cisase M, da 
Secretaria de Estado para a le- 
gação em Cludad Trúfiio, ondo 
exercerá as funções de envindo 
extraordinario e ministro. plent- 
potenciaro; e o embaixador em 
comissão, Marlo de Pimentel 
Brandão, diplomata. close N, da 
embaixada na Bélgica para a em- 





















































A PASTA DA 


Aprovando novas tabelas nu- 
méricas para o pessoal estran! 
merarlo-mensalis da Escola 
Técnica do Est 

NA PASTA DA VIAÇÃO 

Promovendo. por antiguidade, 
Avelino Mendes Guimarães Fi 
lho, Olinto Satiro Alvim, Julio de 











Sousa Cardoso e Francisco Fer- 
nandino, da classe E para a E, 
Em 


carreira de escriturario, do 


m efeito ns 
promoções À classe F, 




















da carreira de escritirario, doa 

aste E do Quadro IL. Jato | 
me Heilsario Vinda, Constantino 
de Azevedo, Antonio Jabá de Ml 
randa e Jos Artur Lima. 





No) — O ut 








percussão n 
pita 





Imprei 





política m 
Mercurio”, o 
ent 


im 
referindo: 





MILITAR 


militares 
O Suprem 


os militares abnixo; 
Ouro — Mujor denti 
Curio de Carvalho, 
tinto corno de 
nero Pedra e 








intendei 
empilão 


nha, Afonso de 
Ferreira. 

Prata — 
Cunha a 
rim, Arnoul 
pitão de € 
Pinto; capitã 
ton Torres 
do Exérei 
1º te de Adi 
giro de Li 
nento de 






eapitá 















capitão 4 
+ Adalberto 











a Agueiro 
infantaria, 


infantaria, Constantino 

ra de Carvalho, 
Bronte — Cupitão 

Dijnlma da Rocha L 
médico, Fornando 





rh 
pitão 





nente 
Lebman, 
ge 


de envalaria, Pli 
de Figueiredo 








usa Sant 
CONFIRMAÇÃO DE 
O Supremo 





Tribunal 


ra instancia qu 





e da Si 





a, Alberto 







ão Pinh 





o de 





no diseurso pron 






sta, 





es, 


nto 
Men 





5 sui 


(As 





gas a 29 de Junho teve larga re- 
a desta ca- 

nie, vt 
dente. brasileiro 
da tradtietonal 
erltanista desse país, 
ortante. 





SUPREMO TRIBUNAL. 


Concessão de medalhas 


Tribunal Militar jul. 
gou merecerem a Medalha Militar 


Luiz 


capitão do ex- 


Pau- 


intendente 
da 1º classe da reserva da 1 li- 
Medeiros pires 
Major médico, Raul da 
de artilha- 
Antunes Mariel; cu 
valaria, Pedro Correia 
de Infantaria, 

dente 





dos 


inistração, Al- 


bote. 


Rencdito 


Querino Bastos e 1º sargento 


de 


Fontou- 


Ei 


de Sousa da Silveira Filho; 1 








e 


to de artilharia, Arsenio 


Mi 





de artilha- 


en. 
erico 
* te. 
Luiz, 


SENTENÇA 


litar 


confirmou as sentenças de primei- 

condenaram Gen- 
til de Paula Pinto, Manuel Perei- 
Fernandes 
João Benedito de Almei- 


Moura, € 





stides Joaquim da Silva; refor 
mou as que obsolveranr Leopoldo 
Werneck e Franklin de Oliveira, 
para os condenar e para reduzir A 
pena imposta a Agenor Moreira 
Gonçalves e José Barros À 
todos pelo erime de deserção, ten: 





do desprezados os embargos opos- 





administrativa. 
FORMAÇÃO DE CU 


Para continuação da 





Pereira e Alberto de 
pertencentes ao Regimen 


imorais, 


reune-se esta 
Auditoria, 
nente 





A Ageno 
nomia Rui 
comuni 





1 em Mina: 


Estado, atualmente, 
pais exportadores. 

Destacam-se nesse 
exportadores de mai 
jos e leite; 140 
suino, caprino, 
o2 de café; 77 








ovino e 
de arro; 


feijão; 64 de algodã 
neros alimentício: 
e 33 de-mamona. 








parecer do 








de aviões do tipo 68 HP 
e proposta da Cia. N 
Navegação Arrea. 





Tao 


da culpa dos militares José 


a Conselho 
de Justiça presidido pelo 
or Altamiro da Fonseca Bras: 


LPA 
for 





ao acordão que condenou wu 
Benedito Vaz de Arruda, co- 
mo ineurso na crime de falsidade 


ação 
unes 


Carvalho. 


to 


tarde, 
Pei 


Sam- 
paio, acusados da prática de atos 


, MA 
ma 





Os principais exportado- 
| res de Minas Gerais 


do Serviço de Eco- 


s Gerais 


total: 








wu o Serviço de Infor- 
mação Agricola que há, 
1439 


nesse 


inel- 


as 





tecidos; 69 de aves e ovos; 66 de 
61 de gê- 
de milho 





Novo tipo de aviões para 
os aero-ciubes 


O titular da Viação solicitou o 
Ministerio da Guerra 
sobre A conventencia da aquisição 


destinando-se ne 





Solidariedade ame- 
ricána e confinental 


Como repercutiu no Chile o discurso do presidente 
Vargas pronunciado no dia 29 de junho 


ANTIAGO DO CHILE, 


Presidente Getulio Var- 
no dia seguinte ao da ora- 
são, publlea a seguinte corresp 
dencia do Rio 
eredita-se que Loda a dúvida 
que possa haver existido no exte- 
Brasil cooperaria. 
i-Americana de 

















na Conferencia 
Havana, se terá dissipado hoje en 





pelo Presidente Getulio Vargas, 
vista de haver sído relterado, tant 
como pela imprensa, a renficma- 
cão de solidariedade do pais no 
americanismo e a solidariedade 
continental, geral a lutran 
quilidude das outras nações an 
rlennas causada por uma Interpre- 
tação erronen do discurso pronun- 
elado para a Armada pelo chete do 
governo brasileiro não tem já ra- 
zão em vista das decinrações de 
súbm 

Abrino 
dude política 
tim 
























o 0 sub-tituto de 
EL Merei 











os cireutos diplomáticos se 
opina que o Presidente brasileiro 
abordou ponto muito. Impor- 
tante quando reafirmou sum soll- 





darledade à doutrina de Monroe, 
acentuando-se que, segundo a In- 
terpretação brasileira, a mesma 
doutrina tão Intenta de modo al- 
gum determinar as normas de go- 
verno das nações americanas que, 
nesse as em deliberar por 















sl so ainda, nos 
melos diplomáticos que esta Inter- 
pretação  coinelde com a política 
esterlor — tradielonal dos Estados 








que consiste, desde muito 
reconhecer o governo de 
a República, seja qual for 
fornia, sem se esforçar por Impor- 
lhe uma forma determinada, Tal 
tem sido a atitude da União Ame- 
rieana ao reconhecer governos tan- 
to na América como no resto d 


















su comentam tan 
Presidente e mps 
tunidade para fazer a reaflrmaçã 
da politica americanista que sen 
pre fol seguida pelo. Brasil, 














Selos comemorativos do 
9.º Congresso de Geo- 
grafia 


O ministro da Viação autoriza o 
Departamento dos Correlos e Te- 
légratos a emitir um milhão de se- 
los, do valor de 400 réis, comemo- 
rativos do 8º Congresso Brasileiro 
de Geogratin, a realizar-se dentro 
em breve. 


SOCIEDADE BRASILEI- 
RA DE OFTALMOLOGIA 


Realiza-se hoje a sessão 
mensa! 


Realiza-se hoje, sexta-feira, às 
20,30 horas. a sessão mensal da 
Sociedade Brasileira de Oftaimo- 
logia. 

Figuram na ordem do dia à 
posse de novos socios, organiza- 
ção do 4º. Congresso Brasileira 
de Oftalmologia e comiinicações 
cientificas da autoria dos pro- 
fessores Cesario de Andrade, 
Paulo Cesar Pimentel, e dos drs. 
Silvio de Abreu Fialho, Evaldo 
Campas, Rui Rollm e Hermínio 
de Brito Conde, 











“CONGRESSO NACIO-. 
NAL DE ESTUDANTES” 





Será instalado hoje sob 
a presidencia do minis- 


tro Capanema 
Sob a presidencia do ministro da 
Educação, sr. Gustavo Capanema, 
nstala-se hoje, 19, às 20 horas e 











qua 
qõês proceda 
dos do país 




















22.351 PROCESSOS 
REGISTRADOS 


Mais de nove mil con- 

tos de réis a renda do 

Serviço de Identificação 
Profissional 


A renda geral arrecadada pelo 
Serviço de Identificação Profissio- 
nai do Ministerio do Trabalho 
atingiu, de 193% a junho de 1940, 








a cifra de 0,186:8105900, assim 
distribuida: 1033, 1.182:0789400; 
:ABDSADO; 1936, réis 
1996, 1,005:3918000; 
7:4485300; 1938,  reia 

7 AOIO, 1.366:424850 





e 1940 
645:4748000. 
Comparada com a renda do pri- 


(primeiro semestre), réi 


meiro semestre de 193, que fot 
de 600:9048000, n renda dos. pri- 
meiros seis mesos deste ano apr 








senta uma «diferença para mais 
do 45:1708000, pois foi de réis 
845 :4745000. 





Ainda no primeiro semestre do 
ano corrente, foram protocolados 
no 8, 1. P, 22.357 processos 


A INFLUENCIA DA 
GUERRA NA ECONOMIA 
BRASILEIRA 


Uma conferencia, hoje, 
do diretor do Departa- 
mento de Industria e 








Comercio 
A convite dos alunos da Unt- 
versidado de Harvard, que ne 


acham presentemento entro nós, 
fará o sr, Ildefonso Albano, di. 
retor do Departamento Nacional 
de Industria e Comercio, uma 
conferencia sobre o tema “A In- 








finencia da guorra na economia 
brasileira”, 

A palestra se ronlizara hoje, 
sexta-feira, Às 10 horas da ma- 


nhã, na sala do conferencias do 
Ministerio do Trabalho (30, an- 
dar do Palnelo do Trabalho), sen- 
do franca a entrada, 








Transferida, a conferen- 
cia do sr. Julio Barata 


Foi transferida para a próxima 
quinta-feira, dia 25, an conferen- 
ela que o *€, Jnllo Barata deveria 
ventlzar hoje, à noite, no Externato 
nto Innelo, 


“A ENERGIA CRIADORA 
DE QUE FALA O DIS- 
CURSO DO DIA DA 
ARMADA” 


A conferencia que o de- 
sembargador Saboia Li- 
ma vai proferir no DIP 


Encerrando a 











serio de confe- 
rencias organizada pelo Depar- 
tamento de Imprensa e Propa- 
ganda em torno do discurso pro- 
unelado pelo presidente da Re 
pública no din 11 de junho, fala- 
feira, 23 da 
corente, às 1 no Palacio 
Tiradentes, o desembargador Sa- 
boin Lima que discorcerá sobre a 
tema: “A energia criadora de 
que fala o discurao do Din da 
Armada”. 


















Congresso Distrital das 


Sociedades Metodistas 


Efetuou-se ontem, às 20 horas, 
no templo da igreja Metodista de 
Vila Isabel, à avenida 28 de Se- 
tembro, 460, a instalação do Con- 
gresso Distrital das Socledades Me- 
todistas de Jovens da Igreja Meto- 
dista do Brasil, Na reunião inau- 
gurat o ilustre orador sacro ret. 
Antonio de Campos Gonçalves, 1 
lou à mocidade, 

uma oração que foi muito aj 
clada, Os trabalhos alusivos a 
















se conclave prosseguirão até o dia 
21, domingo, no local e hora act 
mA indicados. Por ocanih 








' 














NOTI 





Secretaria Geral — Ga- 
binete do ministro da 
Guerra 


APRESENTAÇÃO DE OFICIAL 
GENERAL — Apresentou-se, o sr. 
general Amaro Soares Bitencourt, 
por ter de regressar para Campo 
Grande. 

CONVITE — 0 sr. ministro da 
Guerra em nome do exmo. sr. mi- 
sistro da Marinha convida os ex 
imos, ars. generais o oficinis para 
assistirem as cerimonias de ba- 
timento das quilhas dos contra- 
torpedeiros “Amazonas” o “Ara 
gala" o dó Innçaniento no mar 
do contra-torpedoiro "Marcilio 
Dias”, no Areslnal de Marinha da 
Jiha das Cobras no dia 20 de ju- 
lho, às 14 hor 

Uniforme: — Calça cinza, 
nica branca e desarinados, 

TRANSFERENCIA DE INCOR- 
PORAÇÃO DE INSURMISSOS — 
De acordo com o n. 15 das “Dis: 
posições referentes a Insubmis- 
são”, publicadas no B. E. n. 46, 
de 1036, “transtiro da 1º para à 
Região Militar, a Incorporação 
do sorteado Insubmisso Rui Mas- 
enrenhas, Possos, filho de Inaei 
Mascarenhas Passos, da classe de 
1913 o municipio de Vitoria, Es- 
pírito Santo, 

— De acordo com o mn, 

Disposições. referentes n 
mistos”, publicada no B. 
4%, de 1996, “transfiro da 94 pn. 
ra a 24 Região Militar, n incor- 
poração dos sorteados Insumissos 
José, filho do Joaquim Rodrigues 























15 das 
Insub- 
E: mo 

















dos Santos, da classe de 1916-17 o 
municipio de Natividade; e Abl- 
Io; filho do Manoel João Vinhais, 





da classe de 1913 e municipio de 
São Paulo, Capital. 

TRANSFERENCIA DE SARG 
TOS — Transtiro: 

1) do Regimento Sampalo para 
o Contingente da Escola do Veto- 
einaria do Exército, o 3º snrgen- 
to Pedro Bnrbosa Maciel, 

2) do 16º Ratalhão de Caçado- 
res para a Cia. de Engenharia de 
Rosurio Coste, o ge sargento Cid 
Magalhães, 

PERMISSÃO 








= O esmo, ar, 











ministro concede permissão ao 
tenente res. conv. Henriquo Ro- 
drígúies, do 8. F. da 04 R. M, 
pera dr a São Paulo, dentro da 
dispensa do serviço que lhe seja 
concedida. 

48) Valentim Benteio da Silva, 


Gen. Bda, 


Confero; Francisco de Paula Ci- 
dade, col, chefo do gabinote, 


Diretoria de Infantaria 


INSPEÇÃO DE SAUDE — So- 
lieito no sr, diretor da D. S. E. 
providencias no sentido de ser 
inapocionado de saude, por con- 
elusão de licença o 1º tenente 
Cesar Araujo Costa, do 10.0 B. C. 

DECLARAÇÃO Declara-se, 
pura os devidos fins, que a licen- 
cx para tratamento de saudo coi 
cedida no major Cesar Gonçalves. 
€a partir de 27 de junho, data 
em que terminou o transito. 

APRESENTAÇÃO DE OFICIAL 
SEM EFEITO — Fica nem efeito 
a apresentação do cap. Joaquim 
Franxísco de Castro Junior, do 
2º B. C., constante do item 1 
do B. 1. n. 166, de 16 do corrente. 
PROMOÇÃO DE SARGENTOS 
(Comunicação) — Foram pro- 
movidos ao posto de 2º sargen- 
to; 

No 10º RT — 34 sargento 
Gastão Alves do Oliveira, 

Foram promovidos ao posto de 

» “sargento: 
No 10º R. 1. — 1, enbo João 
Manuel Teixeira, na vaga deixada 
pelofdito João Damasceno de Car- 
valho, falecido a 22-VI-40. 

No 6. B. O, — Jos. cabos José 
Maximo Monteiro de Oliveira, Vi- 
tor José Doca, José Xavier Belem 
de Lima 


secretario geral, 



































tom. 
conv. Francisco Prado 
Gondim, do 3% R. 1. para exer- 
er as funções de delegado da 19 
Zona de Recrutamento da 24 C. R. 








De sargento — o sr 
cretario geral do M. G. transfe- 
riu por necessidade do serviço, du 
g4 Po LR: ando 4 encedente, 
para o Cont da 1º O, R. o 1% 
Sergento Gabricl Napoleão. 
AINDA. INSPEÇÃO DE SAU- 
DE — Forani solicitadas providen- 


gen. se. 












cias do exmo, ar. gen. diretor 
da D. S, E. no sentido de ser 
o cap. Amilcar Baren da Silva, 





do Q. S. inspecionado de saude, 
por conclusão de licença para tra- 
tamento em cujo gozo so achava. 

(a) Bonnerges Lopes de Sou: 
gen, de bda. 
ria. 

Confere: Otavio Monteiro Achê. 
Ten. cel. chefo do pabinete, 


Diretoria de Artilharia 


PERMISSÃO — Concedo  per- 
missão ao capito Osmar de Almel- 
da Rrandão IL IL R. A. D.C. 
para cozar seu transito na cida- 
de de Bagé, Estado do Rio 
de do Sul. 








Diretor de Infanta- 

























diretor da 2. 8 

no sentido de «e: 
ecionado o 2 seargento, Antonio 
| Marços de Morats, do Contingen- 
| te desta Diretoria, por ter reque- 
rido licença para tratamento de 
saude 


OFICIAL 











A" DISPOSIÇÃO — 
Adição: — Pela D. 1. E. foi pos- 
to à disposição do capitão Moacir 
Araujo Lopes, comt. da Bia, 1. 
= Au. recentemente 
nização 
Elof Fernandes 
a Bia. nur 
BE, 


















Pena, 
“e apre 

















[o Ministerio da 





A BATALHA 


CIAS 


Guerra 


=== 
decretos ns. 4.238, de 15 de no. 
vembro de 1901; 4,409, de 16 da 
maio seguinte, e 24,514, de sh 
de julho de 1934, é tendo em y 
ta o parecer do Supremo T 
Militar de 25 de junho do cn 
te ano foram concedidas 
guintes medalhas. aos ofi 
surgeitos abaixo; 

Medalha do prata — com pussa 
desta-de-prata, por contarem als 
de 20 anos de serviço, sem nº1 
que os desabone: tenente-cnre ne, 
Honorato Pradol, 27 
3or Ciro Nolo de Atúide, 
capitães José Pedrom Dom 
3-8-1990, Raimundo dos 
Frota, 16-4-1908, e Oscar 
do Amaral,  10-81988; sarçors 
ujudanto Satúlino, Tavares, 115 
1998, do 1.º Go A, S. 

Medalha do bronze — com qa 
andeira de bronze, por tunt 




































minis du dez anos de serviço, nu 
condições neima referidas: cnj 
tão João Sarmento, 20-3-140 + 
Heitor Dules Lira, MA-|4y; 1 


ttntnto Flavio da Costa pe 
Vilas Bons, 7-4-19 
to Convocado Otavio de 
Melo, 24-3-1026. 

(x) Antonio 
Gen. de Bda, Diretor, 

Confere; Francisco Pereira da 
Silva Fonscea, Ten, cel, chefe do 
gabinu 


O NOVO GOVERNO 
JAPONÊS 


Como o interpretam os 
meios chilenos 


CHUNGRING, 18 (lavas) 
A volta do principe Konoye à 
residencia do Conselho e a ni 
menção do sr, Matsouka como ml- 
nistro dos Negocios. Estrangeiros, 
são Interpretadas nos cleeutos cht- 
meses como uma prova do que o 
dapho tornou-se gerinitivamente 
Taselsta, 

Ao mesmo Lempo o jornal Inde- 
dente “Ta Kung Pao? pede as 
tados Unidos que Interyentaim 
mo força. estabilizadora no Py- 
eifleo e declara que o menor sinal 
de fraqueza por parte dos Estudos 
Unidos Incentiyará a expansão da 
dupão em direção no sul e pertur- 
ari a paz, 


APRESENTAÇÃO DE 
OFICIAIS 


Apresontaram-se ontem, 
guintes oflelais, 





Oliver 





Fernandes Danta 


























De 




















os se 





A” MRETORIA DE INFANTARIA 
— Tenentos-coroneis — Antonto 
José Belagamba, do 134 R. 1, 


por ter de embarcar a 21 do cor. 
rente, com destino no Seu corpo 
Giro Espírito Santo. Cardoso, dr 
Bt. do Guardas, por ter chegado 
a esa capital e assumir o coma 
do do Bl; Makor — Cesar Gr 
calves, do 54 B. O, por ter e 
tado em gozo de '0 dis de Llcen 
oa para tratamento de saude: 

de Faria, do Q, S., por ter 
gressado de Recife e aguardar 
nesta capital, do ardem do tr. 

nistro, nova classificação; priine! 
ros tenentes — Cosar Araujo Cos- 
ta, do 10º B. C., por te conci 
do a licença pam tratamento 
anudo; José Custodio dn Co 
Cruz, da E. T. E. por tot 
seguir para Julz de Fora, com poi 
missão do sr, Ministro; Ulisses 0) 
valcantl, do 29.4 B, G., por ter 
nação de trânsito amanha e s 
guir destino nesse din; seg 
tenentes — Corlolano Barone «c 
Chstro, convocado, do Q. 6. «1 
44 R. M., por ter vindo de Ji) 
de Fora, em gozo de forins teiny)- 
xAs no Ano de 1999; Pedro de tr 

Jorb,, do Bil, de Guardas, por trt 
sido transferido. 

A? DIRETORIA DE CAVMARIY 
— major Lêo da Costa, do Q. 51 
G.. por tor de seguir em gozo de 
forias para Porto Alegre, com 
missão do ar. Ministro; 

— Capitão Francisco Adolfo Eo- 
sas do 67 R. O. 14, por ter std 
classiflendo naquele Regimento e 
desligado da D. cav.: 

1º tenente João Lopes 
Alhuquerque Gondim, do C. 1 
M. M. por torminnt o trânsito + 
18. e recolher-se Aquele Centro 

A? DIRETORIA DE MPTILHARIO 
Tenentes-coronels Leonam 
Andrade Muniz Ribeiro, do Q 
A. — P. E., por tor sido 
mendo Diretor da Fábrica de P'- 
quete, e Honorato. Pradel, por 
sido transferido do 6% R. A 
para 01º G. À, Do: 

— Major Ademar de Quiror 
E. E. M., por ter sido de 
do para fazer parte da Con 
Revisora do R. E, C. 1 
à Diretoria de Infantaria 

— 1º tenente Jaime Mout 
Nelya, do 19 R. A. Mo por 
sido designada membro da 
são de revisão de materia! K: 
190 

A" DIRETORIA DE SAUDE 
tos. tenentes médicos drs, Ars 
do de Marsiliac, da 2º F. S 
por ter de regrosear à sum Ur 
de e Gustavo Adolfo Silva 
por ter sido transferido p) 
B. Cc. 

— 24 tenente farmaceutico 
vocado, João de Oliveira Pin 
por ter de seguir para a Cir 
127 B. C.; 

NDIRETORIA DE MEROS ML TIA 
CA — 1º Tenente Augusto Teis 
ra Coimbra, do 34 C. B. 
ter vindo de Porto Ai 
do CA Me tg 

1º tenente médico, 






































































E 
dirá 






Rego, por ter sis 

do transferido do Dep. Médico àr 

para o 18º B. C. 

2» tenente Luc 

de Sousa, do 3º R. 
vindo a serviço do C. À 

2º tenente Delio Jardim co 

o 52 R. Av, por ter 

o do C. A, Me tez 

















e Gilberto de 
Av. por ter 


Aq 











de saúde o regresar. 


















à A BATALEA 








Apesar 


LONDRES, 18 — (Havas) 
Respondendo hoje na Câmara. dos 
cemuns a uma pergunta que lhe 
foi (eita por um deputado sobre 
ae us membros do parlamento po- 
dlam endossar a política gover- 
mamental quanto À defesa de 
qualquer aldeia ou cldado da Grá- 








Bretanha, o sr, Winston Chur- 
chill declarou: 
“Posso dizer que a resolução 


de dofender todas as nossas. pro- 
priedgdes Já fo! declarada por di- 

vezes e de diversos modos 
to momento não requer ou- 
tros debates”, (Aclamações). 
ralando da questão relativa 
no envio dus crianças para nlém- 
mar o primeiro ministro acres: 
contou: “O exodo em Inrga esca 
ln de crianças do nosso pais é À 
forma mais Indosefavel de enca 
tar o assunto (aciamações) e a 
minha opinião é que a situação 
militar não exige nem justifica 
essa procedimento, tanto em ra: 
3ão dos perigos da viagem para 
or palses ultramarinos como 
pela Impossibilidade prática — de 
realizar tnl evacuação. 

O governo de Sun Majestade 
ficou sinceramente comovido com 
o» diversos oterecimentos de hos- 
pitalidado que recebeu dos Domi- 
ator e dos Estados Unidos para 














acolher ax nossas crlanças, 1 
nos grato reconhecer que casas 
propostas não se far distinção 


entre ritos e pobres e, portanto 
os abastndos não gosarÃo de 
vantagens sobre os menos. prot 
xidos da sorte, 

O plano que fol adiado não 
tá abandonado, entretanto e qual- 
quer nova emigração que poda: 
ria ser realizada em momento 
aportuno será solucionado de ma- 
meira a rostabolecer o equilibrio 
entro as classos a não mais con- 
tinunr uma política tendente a, 
reduzir o número de habitantes 
de nossa Ilhn perfeitamente for- 











| vimento de 


| blda desde janeiro de 1999 e ny 





do acordo com o Japão o 
governo inglês não se esquece dos 


compromissos com a China 


Declarações do gr. Churchill na Câmara dos Comuns — A instituição de um 
dia de “preces nacionais” -- Os bombardeios aereos 


tificada. Ademais, o movimento 
será muito reduzido necessaria- 
mehte em número e dependerá 
no momento oportuno das, possi- 
bilidades navais, 

O orador admite francamente. 
que todos os aspectos dessa ques- 
tão foram estudados no. momen- 
to oportuno pelo governo quando 
foram debatidos da primeira vez 
e mão se podia prever que o as- 
pecto que entava esse pia- 
no se transformaria em um mo- 
tal importancia, 
Interrogado sobre se podia 
zer uma exposição do recente 
dido do Japão no sentido de 
rem suspensos os fornecimentos 
feitos À China por Hong Kong e 
Burma, o sr. Churchill decinrou: 
"A M de junho, o governo ja: 
ponôs pedi que o governo di 
S. M. tomasse medidas para 
zer cessar o trânsito para a Chi- 
na. Um pedido semelhante foi 
feito sobre HongKong, 

A continuação do trânsito das 
mercadorias que passavam por es- 
sas estradas era encarada como 
capaz de afetar seriamente ns re- 
lações anglo-nipônicas. Um acor- 
do fol agorn assinado com o go: 
verno Japonês sob As seguintes 
bases: a exportação das armas e 
munições de Hong Kong está prot 














ra. 





















nhum fornecimento de guerra no 
qual o Japão dá importancia não 
foi de fato mais exportado: o go- 
verno de Birmna consentiu em 
auspender por um período de três 
meses o trânsito para China de 
armas e munições, bem como dos 
seguintes artigos: petroleo, caml- 
nhões e materlal ferroviario. To- 
das ns categorias de mercadorias 
euja passagem é proibida por Bur- 
ma são Igualmente. poribidas por 
Hong Kong. 

“Apesar do acordo de que acabo 
de falar, o governo não esquece 
os diyetsom compromissos que nos- 





A atividade diplomatica do 
Brasilna proteção aos sub- 
ditos italianos em ferritorio 


ingles e 















francês 














NOMAC IB CT 0,) — Desde a entrada va Hulla na guerra, as 
embulsadhos e consulados do Brasil na Inglaterra, Franca, Atrica do 
Sul tulio Beltândea e blein têm desenvolvida Intensa atividade para 
socarror de subultos Italianos residentes messes. paises, 

A tistnmedas do guverme o Brasil assumb o encargo da 
miuteção dos sutbditos alla quanto a Suiça, 
O dao, e outris, paises benela em 
ma Astralha e demais eotontas: Inglesas e francesas, 

O Brasil exerce essas Iunções somente nos palses onde têm repre- 
sentaçam aiplomntien. Enquanto que as embaixadas brasilelras em 






els e Louan 
edited tits 
dediesse a corda tarefa de a 
eli outro os Ualínnos into 
Has ma Hatha 





pas 
embiuiyndas Malha 
















om primeiro lugar de fiscalizar a entrega dos 
as, o embaixo 

litar o Intere 

os ma Inglaterra e França e suas faml- 





or brasileiro em Koi 
bio de corresponden- 








OS ALEMÃES EMPREGAM PELA PRIMEIRA VEZ 
OS “HEINKEL 126” 


(Conclusão da 1º página) 


bas ficando: toridas 
alguns pessoas, 

Numa eldade fo sueste o hom- 
bnrdoio aero do inimigo. causou 
aleunas vitimas, 


À aviação alemã" pros 
segue nos ataques a 


Inglaterra 


BERLIM, 18 — CP. 0,) — Hoje 
no meio dia a Agencia Transo- 
cenn recebeu de fonte competen: 
te o seguinte, complemento ao 
comunicado de guerra do Alto 
“omando Alemão: 

*A arma aerea alema prosse- 
cue sempre que permitem as 
condições. atmostério seus 
ataques contra a Inglaterra com 
mipincavel violencia e seguran- 
No dia 16 do corrente as pes: 
almas condições. do tempo. piixe- 
vam a salvo grande parte das 
ilhas britânicas por um curto ne 
paço de tempo. Apezar de tudo 
tambem naquele dia toram bom: 
intdeados varios objetivos do 
norte da Encossla e de Scapa- 
Flow, Bm Firth of Forth foram 
incendiados quatro navios mor 
canter com um deslocamento to- 
ini do cerca de 24 mil tonelada: 
Foram Igualmente hombardeadas 
com êxito as instalações gortia- 
riam de Thours 

No dia 1? conforme anuncia o 
comunicado de guerra de hoje, 
foram atacados varios aeródro- 


ligeiramente 








em, 




















mos e concentrações de tropas 
em Aldershot, estabelecimentos 
industriais. e Instalações. portua- 
rina no aul e centro da Ingiater: 
em, Foram particularmente vio- 
into om ataques levados a ete: 
to contra um estabelecimento in- 
dustrial de Enstburmo e o porto 
de Portiand, onde grandes Incen- 
dios marcaram a obra de destrui- 
cão da arma: nerea alema. 

As grandes fábricas de ami 
mentos situadas perto de Greeno- 
ok foram atacadas por aparelhos 
“Stukan” (aviões de vôo em pl- 
quê) ficando destruidor: quase 
por. completo, 

No mesmo dia corasegutu com 
êxito a luta contra a navegação 
britânica, Foram incendiados pot 
bombas alemãs, varios navios 
mercantoy ingleses, tendo aido 
abandonados por auns tripulações 
por causa das avarias sofridas, 

A Marinha de Guerra do Reich 
tambem. registrou varios óxitos 
ma luta naval de ultramar con 
tra os navios britânicos, 

As unidades nlomÃs que ope- 
ram nos oceanos, anunciam ter 
afundado mais vnpores Ingleses 
num total de 30 mil toneladas de 
deslocamento, 

E! Interessante À ocupação por 
tropas alemãs da ilha de Oues- 
aant, que se encontra na costa 
oeste da Bretanha e é o ponto 
mais ocidental da França euro- 
réia, Sun importancia consia! 
em que daj se pode controlar to- 
da a navegação que toca no por- 





























to de Brest. 





O ROMPIMENTO DIFLONANCO EH 
TRE A ESPINHA E O CHILE 


A nota chilena em resposta ao governo espanhol 















NTIAGO DO CHIL) 

tunvas — Antincia-se  oricial- 
mente quero governo chileno 
ncaba de enviar ao governo es 
panhol uma nota em resposta à 


deste, rompem 
máticas, 

Nessa nota o governo do Chi- 
e exprime sun estranheza o aur- 





relações dipio: 











presa pelu atitude enpanhula, 
tendo em vista que o governo chi- 
teno ainiente 











hileno jus 
sejam munter 





8, modo firme e 


tegórico todos on 
s emitidos 
a re 








conceitos ofei 
lo governo espanhol 
do Chile. 


Chega a Lisboa o encar- 
regado de Negocios do 
Chile na Espanha 


LASHOA, 1847 O) — Chegou 
hoje ela. manhã 1 esta cupl 
nda vregado “de negocios do Chile 
Sa Espanha, dr. Geemas. Vergas 
a. Donoso, “em companhia de 
Mo o penavul diplomático, à 
Udo, Madri 
o de relções entr 
O diplomatas 
pe 






























so país aceitou Inclusive os com- 
promissos com, o governo nacio- 
nal da China é dos territorlos bri- 
tânicos, O governo de S. M. não 
devia perder de vista que nós oes- 
tamos por nossa vez comprometi- 
dos em uma luta de vida ou de 
morte”. A política da Inglaterra, 
no que concerne às desordens no 
Extremo Orlente, já foi definida 
repetidas vezes. Afirmamos com 
persistencin nosso desejo de ver 
assegurada À China um futuro 1l- 
vre e Independente e frequente. 
mente exprimimos nosso desejo de 
melhorar nossas relações com o 
Japão. Para alcançar esse objetivo 
duas coisas são essencinls: tempo 
* um desafogo da situação. De um 
lado era cinro que tensão 
aumentava rapidamente em razão 
das reclamações do Japão sobre 
à passagem do material de guerra 
por Burma. De outro lado, acel- 
tar um fechamento permanente 
dessa caminho seria faltar nos nos- 
sos compromissos para com uma 
potencia neutra e amiga como é 
à China. O que fizerr.os, depols, é 
um acordo temporario na espe- 
rança de que o tempo assim ga- 
nho trará uma solução justa e 
equitativa para as duas partes em 
luta 2 llyremente aceita por am- 
bas Nós não desejamos nenhuma 
querela com nenhuma nação no 
Extremo Crente. Desejamos ver 
o “statu-quo” chinês e sua In- 
tegridade preservada e como já o 
indicamos em nossa nota de 14 de 
Janeiro de 1990, estamos. prontos | 
à negociar com o governo chinês 
depois da conclusão da paz, a abo- 
lição dos direitos de extra-terri- 
torinlldade, a restituição das con- 
cessões o a revisão dos tratados 
dasendos sobre reciprocidade e 
Igunldado. Desejarros ver o Japão 
chegar a um estado de prosperida- 
de tal capaz de assegurar À sua 
população o bem estar e a segu- 
rança econômica que todo Jupo- 
nês naturalmente deseja. 

Com o objetivo de tornar possi- 
veis essas aspirações dos dois pal- 
ses estamos prontos a oferecer 
nossa colaboração e nossa contri- 
duição, Mas deve ficar bem claro 
que se essas aspirações forem rea- 
lizadas deverão ser obtidas por 
melo da paz e dn conciliação e não 
por melo de guerra ou de amea- 
qa de guerra, 

Depois dessas aeciarações, o 
deputado Noel Baker perguntou no 
primeiro ministro se a Inglaterra 
aplicaria nlnda no Extremo Orlen- 
te uma política basenda no trata- 
do das nove potencias ou em ou- 
tros tratados de que participou. 

O sr, Churchill respondeu: 
“Já uma exposição em que essa 
questão está cuidadosamente con- 
sidernda. Meu ponto de vista so- 
bre a questão nos anos que acabam 
de decorrer é bem conhecido, Ago- 
ra nesitaria acrescentar qualquer 
coisa mais”, 

Em segulda o sr. More Belisha 
perguntou: “Esta o primeiro mi- 
nistro persundido de que ns con- 
cessões feitas ao Japão assegura- 
tão de fato a bon vontade desse 
pais? Entabolou ele negociações 
com os Estados Unidos e os So- 
viets com o objetivo de realizar 
um acordo? 

Em resposta disse o ar. Chur- 
chili; “Não posso dar nenhuma 
certeza sobre esse ponto: De nada 
sei, Penso que tudo o que nos 
acontece no Extremo Orlente é 
provavelemente destinado a sofrer 
à influencia do que nos pode acon- 
tecer aqui. Naturalmente estamos 
certos de que o que fizemos não 
O fol sem tomarmos em conside- 
ração n atitude das outras gran- 
des potencias mencionadas - pelo 
sr. Hore Bellsha”. 

Interrogado a seguir sobre se 
poderia fornecer dados sobre as 
vitimas causadas — pelos ataques 
nereos do Inimigo o sr. Churchill 
disse lamentar as criticas dirigidas 
contra o ministro das Informações 
pein restrição imposta neste par- 
tleular, 














O primeiro ministro acrescen- 
tou: “Não acredito que seja reco- 
mendavel a publicação de listas 
dinrins das perdas sofridas, Não 
temos nenhuma informação  simi- 
lar por parte do Inimigo. As nos- 
sas informações -— desde que fos- 
sem publicadas — dariam nos ale- 
mães elementos para regular os 
seus nênques com maior precisão 
do que têm feito até o presente. 

“Em segundo lugar todo o país 
está em serviço no concernente a 
toda a massa da população. Pode- 
se dizer com propriedade que a 
linha de fiynte corre por todas as 
usinas e não é natural que, em 
guerra, sejam fornecidos dados so- 
bre as baixas causadas pelos bom- 
bardeios. Se estas bafas fossem 
conhecidas como pesadas o íniml- 
go não deixaria de sentir-se aco- 
roçondo. 

“Em terceiro lugar cada unidade 
conhece perfeitamente o número 
de baixas e em tais condições não 
há necessidade. de divulgá-lns ao 
público". 

O sr. Churchill advertiu que no 
tocante aos danos causados pelos 
bombardeios em centros de valor 
militar e Ae vitimas a situação não 
era análoga. Mas de todo modo o 
inimigo devia procurar as infor- 
mações que deseja À sun propria 
custa. 

O primeiro ministro anunciou 
ainda que brevemente faria de- 
cinrações sobre a marcha na 











Winston Churchill co- 
municou que pediu aos ministros, 
cujas funções se acham intim 
mente associados com a conduta 
de guerra, que tomassem as 
providencias necessarias para 
|. dormir nos seus proprios depar- 
tamentos ministeriais. Advertiy 
que os motivos eram obvios e 
não requeriam maior explana 




















Anuneion, - igualmente, que o 
binole conideraca a institui 
do de um novo dia de “preces 





o trabalho 


rins e do 


Rio de Janeiro, Sexta-feira, 19 de Julho de 1940 








DISPOSTO AQ 
LEVANTAR-SE 


juer-se do leito alegre e disposto para 


é evidente sinal de boa saude. 


Esso estado euforico depende em grande 
ore 'da um perfil funcionomenio: dos 





aparelho urinario. 


Para conseguilo urge. fiscalizar, atento: 
mente, o aparelho renal, evitando a: for- 


mação de 
tronsformat 
dolorosos. 


O uso do 


Oy ú 

Vit ces 

S1OS RINS VÃO BEIL 
ASAVDE É BOA 


y/ 


dencial para os rins 
ta-os, assegurando o bem estar presenfe 
e garantindo. uma velhice sadia e sem 


depositos que cos poucos se 
CEEE 


HELMITOL de Bayer é provi- 
lmpo-os e desinfe 





- umo vel 








que se esqueca 


do numero dos anos. 


HELMITOL & 


La LIMOA E DESINFETA OS RINS Jal 





O CONJUNTO DAS OPERAÇÕES 


(Conclusão da 
de Gand e um objetivo de guerra 
incendios. Diversos aparelhos hrit 
bas devido ao fato do mau tempo 
Jetivos 

ela, manha, 
da costa «ul e faltou um avião de 


COMUNICADO DE 











ROMA, 18 (T. 0.) — O Alto Comando Hallano comunica: 


em do Norte foram repetido nem 
Mersa Matruhy. Todos os nossos av 
Na Africa Orlental nossa avim 
gutram o intmigo que se havia ret 
atacando colunas de caminhões a 
do-as. Foram capturadas armas, 
Nossa aviação hombardeou con 
go bombardeu o aerodro 











o 








1º página) 

em Gelsenkirchen, provocando varios 
Anicos regressaram sem lançar bom- 
o impeair que se localizassem os ob- 





m avião de bombardeio alemão fol abatido no largo 


ença britânico, 


GUERRA ITALIANO 


sa Afele 
êxito os bombardeios da região de 
les regressaram às suas bases. 

ção e nossas forças terrestres. perse- 
irado de Moyale em direção n Buna, 
fogo de metralhadoras e dispersan 
munições e caminhões, 

m visivel êxito a nerodromo de Wajir. 
(o de Agordat sem causar danos. Nos- 














sos enças derrubaram tim avião britânico”. 


BERLIM, 18 (7. 0) — Moje à 
tarde renlizou-se à entrada triun- 
fal, nesta capital, da primeira di- 
visão de tropas berlinenses e da 
provincia de Brandenburgo, que 
regressam, de campanhas. vitario- 
sas na Polonia e na França, As 
tropas penetraram pelá Porta de 
Brandenhurgo 
governador de Berlim 
do Reich, d 
ram as boas vindas nos soldados 
em nome do Fuehrer e do povo de 
Berlim. O comandante em chefe 
do txéreito reserva, general 
Fromm saudou tambem as tropas 
em nome do exéreito alemão, 

Em segulda, a divisão, que estt- 
vera ausente dpsta capital iurante 
dez. meses, desfilou pela. histórica 
avenida Unter den Linden. E! o 
sexto desfile que se realiza pela 
Porta de Brandenburgo; nenhum, 
entretanto, foi tão aclamado como 
o de hoje. Apesar do regresso ds 
soldados só fer sido noticiado pela 
manhã, Beritm concentrou-se na 
praça Paris e em Unter den tin- 
den para tributar nos bravos sol. 
| dados alemães tima recepção digna 
dos trluntos que obtiveram. As 
ruas, magnificamente ornaulas com 
bandeiras, — converteram-se num 
verdadeiro arco de triunto e du- 
rante todo o dia aflulu o público 
para presenciar o desfile, Xa praça 
Brandendurgo, com o seu histórien 
monumento que é considerado 0 
simbolo da capital do Releh, viam- 
se duns tribunas reservadas nos rei 
presentantes do Estado, do extr- 
eito e do Partido Nacional Socia- 
dista, às familias dos mortos e fe- 
ridos, e finalmente aos feridos que 
se encontram nos hospitais desta 
capital, os quais compareceram 
acompanhados de enfermeiras, 


A população esperou com grande 
disciplina a chegada das tropas. 
do apresentar-se a cabeça dn dl- 
visão, o público — prorrompeu em 
manifestações de delirante entu- 
siasmo, 


































Em seu discurso o dr. Goebheis 


travam a sun patria tal como a 
haviam deixado. As palavras do 
governador de Berlim terminaram 

num viva no Fuehrer e chefe 
supremo do exército alemão, Adolt 
Hitler, 














Vinte e quatro horas 


(Conclusão da 1: página) 
lhendo, de um regime de ordem 
e de pá aparecem, dia a dia, 
ma tarefa de cada clásse e avul- 
tam aohremanetra, quando en 
helecemos o confronto entre o 
Anercia do passado, em que pre- 
dominavam as preocupações mu- 
balternas da política e a hora 
presente, em que se fala menos 
e me trabalha mais e em que os 

oblemas de natureza partida- 
ria ou particularista não con- 
seguem, como outrora, aobre- 
por-se nos problemas de Inte- 
reste nacional, 

Quem quizer tor uma Impres 
lo viva e direta do esforço 
auotidiano, em que ne casam, 
para a mesma patriotien finali- 
dade, o povo e o governo, não. 
precisa esquadrinhar longos r 
Intorlos ou pesquis: minuclo. 
mar estatísticas. Basta ler ox 
or Jornais de cada din. Basta 
escolher no acaso um din qual- 
quer e, abrindo as páginas mo- 
vimentadas dor modernos dia. 
E brasileiros, proceder a um 
rápido balanço do que, em vin- 
te e quatro horas, se pode fa- 
rer ese faz, para o engrando- 
elmento do Brasil, O governo 
naclonal não precisa de conde- 
corar, com adjetivo rutilantes, 
uma obra, que é visivel e bri- 
lha por si mesma. Os fatos, na 
mun harmônica sequencia e com 
esse fulgor, magnífico, que a 
vida Imprime no fluxo das col- 
NAM, exerevem, à noueo e pouco, 
hora por hora, dia por din, a 
historia do Novo Brasil, e é au- 
fielente tr neompanhando, pas 
so a passo, degi por degrá 
ensa escalada firme e constan- 
te para que ne tenha Idéia do 
panorama de luz e de heleza, 
que ne há de emagar À nossa 
vista, no din em que, depois de 
to penosoa e henfazejos esfor- 
cor, chegaremos ao vertice da 
montanha, 

Ensalemos um olhar de re- 
Innce nobre eme catálogo dia- 
rlo dos esforços nacionais, que 



























































imprensa, n todo momento, 
nox oferece. Compulsando 
formais do dia de ontem, que 


por ainal não teve a marcá-lo 
nenhuma infelativa de Imponen- 
ela excepcional e que a! 
diria um dia vulgy 
dário da vida do regime, 
poucos são ox fatos, que se nox 
deparam, a evidenciar, por esta 
Ou aquela forma, o sentimento 
de eficiencia e criterio de ape- 
raridade, que os mais mesqui- 
mhos detratores jamais noderiam 
regatear à autoridade do gover- 
no nacional. Aouí é a visão gar- 
boss do primeiro contra-torpe- 
detro construido. em 
nunros, por anerarios nossos, e 
que, recordando, no seu nome 
. O heraico marinhei- 
aitandá e de Riachuelo, 
amanhã, as aguas dos 
norsos oceanos, para ras; 
a sua quilha. um novo capítulo 
da nossa Marinha de Guerra, 
que. soh a insniracão do Estado 
cional, “constrói e constrói 
sem descanso, rara encher o mar 
de navios. enquanto espaco hou- 
Mi num conto de pás 
mo. mm telecrama de Recife nos 
pinta na mazinação uma 
diferente: nã os mo 

a» ehuçar, ande e ani- 







































saem 














de cinema, em casas novas e 
arejadas, na edificação das quais 
Já foram empregados vinte mil 
contos de réis. Em quatro Ji- 
nhas Inconicas, enquadra-se a 
revelação de uma cifra, que con 
sola e dá orgulho ao coração 
brasileiro: já existem em fun- 
elonamento, nox Estados, mil e 
duzentos e setenta e um por 

s de combate à febre amarela 








E aí está o motivo por que 
esso tremendo mal não pode 
mais ameaçar-nos, Traduzindo 


alnda o interemse do regime pe- 
lo bem entar e pela Raude de 
todas as populações, vemos, 
tra nota, que diz em poucas (ra- 
sen muitas coisas, que o Presi- 
dente “da República aprovou a 
distribuição de uma verba de 
doin mil contos de réis para 
prosseguimento dom nerviçor de 
combate à malária em. diverson 
pontos do país. À sensação de 
que estamos vivendo dentro de 
um ritmo, que não se rege mai 
pelo dinpasão do passado,  nóx 
a temos no telegrama, que nos 
narra como um interventor fe 


DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO 


Sam Calomelanos— E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo 


«4 fundo deve derremar, diarias 
ea peca mm Nitro de 


















ão digeeidos e 
cem. Os Entes 

Sobrevem a 
nente-se ahatl 
nado. Tudo é amargo 
martyrio 





Aarão é à vida é um 








lulas CAR. 
Não aceita 





TERS para o 
Unitações. Preço 3$000. 
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rio de Estado, sr. 
mara dos Comuns. 


Butler, 


um ataque da esquadra 





te dos navios mercantes. 


milhares de toneladas, 


Ses, noruegueses, holandese: 
gas e franceses, 
capital que as companhias de na- 





para que se 
neutros. Nos c; 
cos guarda-se reserva sobre 
tencões atribulen: 
e particular, 

















TEMORES NA SUECIA 
DE UM ATAQUE INGLÊS 


com a declaração do sub-secreta- 
na Cá- 


Ninguem acredita, porem, na pos 
sibilidade de uma Intervenção mi- 
ltar da Inglaterra na Suecia, pois 
o raio de ação dos aviões britâni- 
dos não é bastante grande para 
tanto. Não se acredita tambem em 
Inglesa, 
que se acha imobilizada no Medi- 
terraneo e nas costas da Inglater- 
ra. Teme-se unicamente pela sor- | P 
Nos por- | 
tos Ingleses disseminados pelo mun 
fio acham-se ancorados cargueiros 
num total de varias centenas de | 
que estão 

em perigo de serem confiscadas 
pelas autoridades britânicas, como 
aconteceu nos navios dinamarque- 
bel- 

Espera-se nesta 


recolham a portos | 
e oficiais aue- 
5 me | 


e trabalho 


deral concluiu, há poucos dias, 
a visita completa ao territorio 
do Estado, que administra, não 
havendo cidade nem vila por 
onde não haje transitado. Como 
ensas excursões, destinadas ao 
exame direto das necessidades 
de cada região, se distanciam da- 
quclas caravanas eleitorais, que 
peregrinavam entre fanfarras e 
foguetes, por aquí e por ali, a 
mendingar a cédula do votante 
“a enganar com promessas e 
ilusões o povo do interior! Hoje 
o que se quer derse povo é tra 
balho e o que ne promete a ese 
Povo é o amparo do Estado no 
trabalho honesto e produtivo, 
As reuniões, que ne convocam, 
não são reuniões teatrais, como 
aquelas em que pompeava a ba- 
lôfa oratória dos tribunos de 
profissão, a envenenar om ho- 
mens de hôa fé com os enforpe- 
centes e os tóxicos da literatice 
politica, As reuniões, que hoje 
se promovem, são como a que 
vem relatada nos Jornais de on- 
tem e que ne iniciou, anteon- 
tem, com o nome de Semana dos 
Fazendeiros, na Escola Superior 
de Agricultura de Viçosa, ansu- 
elando mil e quatrocentos p: 

tarios. rurais, para a disc 
de um ponto de vista prát 
co, das atividades agro-pecua 
rins tendo em mira o aumento 
e a melhoria da produção. E' de 
produzir que me cuida. E na 
produção que se pensa, como 
testemunha outro fato que fi- 
gura na cronica Jornalistlea do 
dia de ontem: na reunião sema- 
mal do Conselho de Comerciu 
exterior, tratou-se tongamente 
da questão da celulose e da ex- 
portação de materias primas, re- 
ciamadas pelo comercio Inter- 
naclonal. 

Passando, assim, os olho, rãs 
pidamente, sobre um jornal qual 
quer, que nos diga mem adjetl- 
vor e sem qualificações magém 
toma, apenas o que ne fez e 
que ne está fazendo. poderemos 
ter uma clara impressão do ren- 
«dimento da nosso esforço coleil- 
vo Faremos como o negocinnte, 
que, ao fechar a ua caixa, am 
termo do seu dia de labor, ve. 
rífica, cm satisfação, os lucros 
obtidos, procura «x 
falhas, que ainda di 
seu esforço e se aparelha, com 
as armas da esperança e da fê, 
para a luta do dia de amanha 

O Presidente Vargas disto 
que o regime brasileira é um 
regime de ordem e de paz. Ao 
mesmo tempo, advertiu-nos a 
todos de que À paz não é um bem, 
que nos venha misteriosamente 
das alturas: à paz é uma com 
quista. A paz, neste regime, de- 
ve ser a conquista de nosso tra- 
balho, o resultado da marcha 

ora e incessante, em busca 
ossa ideal de Nação, o fra- 
le um combate permanente 
contra todos os interesses antt 
brasileiros. Caminharemos, pal-. 
mo a palmo, dia por dia, esti. 
mulando o nosso — entusiasmo, 
com esta rude, mas confortado 
ta certeza de que estamos mar- 
chando para a frente e dizendo 
a nós mesmos o que dizia, em 
Ruas arrancadas pelo ceu, um 
aviador famoso, que a gloria já 
vestiu com a púrpura da imorta- 
alto, mais longe e 



























































do 























vegação qem ordem aos. vapores | 










5 e sempre mais de: 











assegurou nos soldados que encon- | 


A saudação do ministro 
Goebbels 


BERLIM, 18 (T. 0.) — Na re- 
cepção tributo: 
lnenses que regressam A patria, 
depois das vitoriosas campanhas da 
Polonia e da França, o ministro 
do Reich, dr, Goebbels, dirigiu- 
lhes n primeira saudação de bons- 
vindi 

— “De todo coração — disse O 
ministro — vossa cidade vos acom- 
ponhou durante vossas marchas 
triunfais. Em todos os momentos 
estivemos convosco, e nossos me- 
lhores "desejos vos acompanharam 
din e nolte, Procuramos  servit- 
vos e njudar-vos, não com pactos 
patrlóticos, sem sentido, nem com. 
frases. vazins, mas cumprindo com 
nosso dever. 

Enquanto os soldados lutavam e 
flunfavam, nós não enviamos 

















cartas derrotistas e Jornais. So- 
bretudo, não tivestois necessidade 
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TRIUNFALMENTE RE- 
CEBIDOS EM BERLIM 


O QUE FOI A CHEGADA À CAPITAL GERMÂNICA DOS SOLDADOS DE UMA 
DIVISÃO BERLINENSE —— 


de vos envergonhar de vossa pa- 
tria, como em 1917 e 1918, quando 
se organizavam greves nas fábri- 
cas de munições. enquanto que vós. 
oferecteis a vida à Patria. Nos, 
na retaguarda, trabalhamos tal 
como se teve trabalhar em tempos. 
de guerra”. 

O ministro Gonbbels recordou, a 
seguir, que os soldados da guera 
mundial, em 1918, foram recebi- 
dos na Patria por traldores e ju= 
deus. Os soldados desta guerr 
encontram a Patrin tal como a 
deixaram. No final de seu dis- 
curso, O ar, Gotihels acentuou 
que est guerra ninda não está 
terminada. Por esta razão, deve-se 
contribuir com todas as forças pa- 
ra a última fnse, Prometeu, em. 
nome da população berlinense e 
em nome de toda À Alemanha, que. 
no futuro, na guerra como ná paz, 
os alemães lutarão e trabalharão 
para o esplendor, a felicidade, a 
Mberdade e a fama da Patria 
alema, 








Haile Sel 
contra-se 


LONDRE: 





si le Sel: 








assié en- 
no Sudão 


» 18 (Havas) — Segundo o correspons 
dente diplomático da Agencia Reuter, o 


nos autorizados confirmam que o eximperador da Abi 
+, encontra-se atualmente no Sudão. 





eireulos londri- 








Reconstruindo 


Será lançado amanhã ao 


Dentro do programa de re- 
construção da nossa esquadra 
o Ministerio da Marinha fará 
lançar ao mar, amanhã, *o con 
tra-torpedeiro “Marcilio Dias” 
levando ainda a efeito o bati- 
mento da quilha do “Araguaia” 
e do “Amazona! 

A senhora Darcy Vargas, e: 
pecialmente convidud 
madrinha do “Marci 

A essa cerimonia, que ter 
er solene, comparecerão o 
Presidente da República, minis 
tros de Estado e altas autori 
dades, inclusive o governador 
de Minas Gerais e os lerven- 
tores atualmente nesta capital. 

Embaixadas de estudantes de 
Minas e S. Paulo, a convite do 
ministro da Marinha, 
Rio especialmente para a: 
o lançamento da nova unidade 
da nossa Marinha de Guerra, 

O PROGRAMA DE SOLE- 

NIDADES 

E; o seguinte o programa or- 
ganizado pelo Ministerio da Ma- 
rinha: 

Às 12,30 horas — Almoço no 
edificio do Arsenal da Ilha dai 
Cobras, com a presença do Pre- 
sidente Getulio Vargas, dos mi 
nistros de Estado, do governa- 



















o Dias”. 























dor de Minas e interventores 
que atualmente se encontram 
nesta capil 





Às 14 horas — Inicio da ce- 
rimonia do batimento das qui 
lhas dos contra-lorpédeiros 
“Amazonas” e “Araguaia” 

Às 15 horas — Lançamento 
ao mar do contra-torpedeiro 
“Marcilio Dias”. 

OS UNIVERSITÁRIOS PAULISTAS 
E MINEIROS CHEGAM HOJE 
Chegarão hoje a esta capital os 

universitarios. paulistas e mineiros 

que, a convite do titular da pasta 
da Marinha, virão Assistir As cerl- 
montas do lançamento no mar do 
contra-torpedeiro “Marelllo Dias”, 

é do batimento dns quilhas do 

contra-torpedeiros "Amazonas" e 

“Aragunta”, que inlelnm a nova 

serie de seis. 

A delegação paulista desembar- 
cará As 9,20 na estação de Alfredo 
Mala; os” mineiros aqui chegarão 
às 1050. 

A delegação paulista est 
constitutda: 

Dr. Casimiro Pinto Neto, Aleino 
Prudente Correia, Anisto Costa To- 
ledo, Antonio Monteiro Machado, 
Cia Siva, Dante de Capua, Dan- 
ton Cabral, Edgard Azevedo Soa- 
es. Edmundo Amato, Eurico To- 
ledo de Carvalho, Jacques Lima 
de Morsts, Joho Amorim Junior, 
José Lourenço, José Roberto De- 
breyme Freire, Jost Tolo Leôni- 
cas. Pacheco Ferreira, Luiz Tont, 
rio Romeu de Luca. Nelson Da 
[ner, Omar Martins Barbedo, Os- 
salão Melon, Paulo de Aguiar Go- 
dé, Paulo Pentendo de Faria, Re- 
mato Cabral e Rui Santos. 

Compõem A delegação mineira os 
ars: Atos Moreira, Marcos Guima- 
res, Caetano Mancinl, Otelino Fer 
reira Sol, Ernant Paiva, Bolivar de 
Freitas, Alvaro Leite Guimarães, 
Paulo Batista, Tito de Oliveira Ma- 
chado, Manuel Luiz Martins Viel- 
ra, Odilon Vasconcelos Barros, Fer- 
nando Veloso, Laert Laender, Eml- 
Mo Gomes Finlho, Jofre Silva Car- 
neiro, «mundo Bene Araujo, Raul 
Paoil, Silvio Carneiro de Resende. 
Carios Galert, dosá Olinto Macha- 
do. Emilio Lustosa,  Régulo da 
Cunha Peixoto, Valdemar Tanos, 
prgr. Jose Cupertino Diniz e Jer- 

Oliveira 









































€ aumentando 


a Esquadra do Brasil 


mar o contra-torpedeiro 


“Marcilio Dias”, construido no: arsenal 
da Ilha das Cobras 


universitarios consta a visita que 
farão hoje À Aviação Naval, na ilha 
do Governador, para que tenham a 
oportunidade de conhecer as ing 
talações da Base, Escola e Oficinas 
da arma aeron naval. 

LIVRE ACESSO PARA AUTO: 

MOVEIS 

As autoridades da Marinha de- 
terminaram que os automoveis de 
praça que transportarem. convidi 
dos para a solenidade do langamen 
to no mar do contra-torpedeira 
“Marcilio Dins'” terão trânsito livra 
até no local da cerimonia. 

VEM A! O INTERVENTOR 

PAULISTA 

8. PAULO, 18 (A. N.) — Atim 
de assistir A cerimonia de lança- 
mento no mar da nova unidade da 
Marinha de Guerra Nacional, "Mar 
ellio Dino” segue amanhá para o 
Rio de Janeiro o interventor Ade- 
mar de Barros. 


Dr. José de Albuquerque 


(Membro da Sociedade de 
Sexologia de París) 


Clinica Andrologica 
Enfermidades sexuais 
masculinas 


RUA DO ROSARIO, 172 


GIBRALTAR SOFRE NO- 
VOS ATAQUES 


(Conclusão da 1.º página) 


Capuzro, no dia 17 do- corrente, 
tim pequeno destacamento de 
nossas tropas motorizadas ligel- 
ras, capturou e destrulu alguns 
canhões e um caminhão, 

“Uma coluna de transporte 
intmiga, escoltada por tanks foi 
bombardenda nos arredores do 
forte de Capuzto. 

“As cidades de 




















Mersa Matrun 






e Ant Sidi Barranl foram bom- 
bardeadas novamente sem resul- 
tado. 

“Fol realizado Intenso ataque 
nereo contem Wajlr no Ken 
NÃo houve vitimas nem dan 


ada A ascinalar nas outra 
frentes, 

“Nas fronteiras do Sudão e da 
Somalia, está tudo calmo." 








Moscou envia uma nota 
de protesto à Rumania 


BUCAREST, 18 (T. 0.) 
Atirma-se que Moscou dirigiu 
uma nota ao governo rumeno 
protestando contra o fato de que 
as autoridades rumenas dificul- 
tam o regresso de habitantes da 
Bessarabin que haviam fugido 
dall. Acroncenta-se que o minia- 
tro, rimeno na capital soviética 
fá entregou a resposta do goveri 
no rimeno, na qual este faz cons. 
tar que lhe são desconhecidos 
tals casos. Parece que o gover- 
no soviético se deciarou de acor- 
do com uma investigação a rea 
peito + com a declaração de que 
futuramente não se permitirá 
nenhum abuso de autoridades 
subordinadas rumenas, 





Homenagem a Artigos no 
Uruguai 


MONTEVIDEU. 18 (Havas) 
O diretar dos Correlos. e Telegrá- 
fos da Argentina, ar. Adrian Es- 
cobar. que passo hoje por esta 
rapital restou homenagem A 
memoria do general Artigas, de- 

sitando na base do monumento 














Do programa elaboraao para os 





uma enron de fores naturais. 
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Rio de Janeiro, Sexta-feira, 19 de Julha de 1940 








EATRO 


PRIMEIRAS * | 











“SE A SOCIEDADE SOUBESSE”, NO RIVAL 


A comedia que Jalme Costa apresentou, ante-ontem, no Rival, 


de nutoria do escritor Cesar Leitão, nã 
agradou. Explorando um assunto po 


mas 





acessivel no gi 


obteve um sucesso Integral, 
to das 


platéias e não armando ns situações de forma mais convincente, a 


comedia desenrola-se magniflenmente 
no segundo e perde completamente o interesse no ter 
se a Impressão de que o nutor que, aliás, reve 

de comediógrato, pelo brilho. com 








ei 


o primelro ato, decal um ponco 

tro ato, Tem- 
des qualidades 
que Joga os diálogos repletos de 


fino humorismo, não chegou a completar a sun Idéia Infelal e ter- 
mminou a comedia de forma diferente no que se propusera a realizar, 


E é pena porque o primeiro 


e no público em geral, 


Quanto à Interpretação, temos fazer restriçõe 





Ji que algun 





ato chegou a entustasmar A crítica 


s 


elementos como Alvaro Costa, Henrique Fernandes e Barreto Junior, 


ho compuseram os personagens com o 


dd 








do que seria de desejar, 


parecendo-nos que os mesmos não sentiam o que estavam Inter 
pretando, 
Mala Ferreira e Nelma Costa, mugníficas, São «uns atrizes que 





henvam o teatro nacional, 
e todos vs demais a 
para o fim, proposita 
do sem trab; 











Iavels. Quanto 


lho, fato esse raro, po 








garrê bem, € 





imo sempre, Paulo Bry 
dalme Costa, que deixam: 


a 





por sue 








e 
mente, temos a dizer que não gostamos multo 


06 panéis que interpreta. Será que o apreciado ator tambem não 
dentin o personagem qu Ou estava mim dos dias em que 
A gente não tem disposição nem para receber dinhetros Não sabemos, 


O Tato, porem, é que Jalme Costa 
Otinia marcação do professor 


anulto  eféito;; 





uu diseretament 
untdo Vieira e cenario unleo d 





PAULO ORLANDO 


=== = Os 


No Recreio 

Revista 

Nestor Tanger 

da temporada. 

Mesperal dn 
Cortes, 





mocidade. 


Na Cusa do Caboclo 


Leão do Toror 


Opereta. “O, 
Je Luix Quesada, 


No Rival 


Comedin. “so a socioi 
besse”, do Cesar Leitão, 
me Costa, 








“Guel de Pato”, do 
O Ultima 
Amanhã, última 
Cia Arnei 


do savi- 


No João Caetano 


Bailados. 
vidade de hojo “Balada”, 
tais amanhã e domingo, 


Em montagem 
“Caxias” 
co-militar de Carlos Cavaco 


com que cstreará a Comedin Bra: 





alleira no Teatro Ginnstico. 


merecendo especiais atenções não 

Pires, adminstrador 
da nova Cia. como do Otavio Ran- 
gel, o competente onsaindor, os- 


dó de álvaro 


tando um e outro, toman 


das as ultoriores providencias pa- 


Fa A exportada estréia, 

“Por uma valsa 
de autoria do L, Quesada 
apresentada na Grando 
nhia de Oporetas 
que deveri estrojar 
ma próxima 











dob os auspi 





Educação, 


“Ballots Jooss”, 


v 


Tenbalho. histori- 


do 


— Opereta 


Compa- 
Maria Amori 
no Recreio, 
xta-feiros 48, | 
eurando a temporada do apo 

8 do Serviço Nim 
Jonal de Teatro do Ministério da 








Notas 


— O espetáculo do segunda-fe! 
ta próxima, no Recreio, com 
penultimas representações da r 
vista “Guoly de Pato” sorá e 
homenagem no 
Magalhães que será saudado pe 
atriz Beatriz Costa, 
variado. 


poça 








e 





jornalista Mario 


ln 


Haverá ato 


Registro de comercian- 
tes, engarrafadores e im- 
portadores de vinhos 


Acaba do ser encerrado, no Dis- 





trito Foderal, Niteról, São Gon- 
calo e Nova Tgunssi, o prazo pa- 
ra o registro de comerciantes, 
engarrafadores o importadores. 


de vinho, de acordo com a 
quo regula o assinto. 

O volume desso registro, que é 
feito no Laboratorio de Enolo- 
gia do Centro Nacional de Ensl- 
no e Pesquisas Agronômicas, na- 
cendeu a alguns milhares. Nos 
demais Estados o prazo para o 
registro em apreço será oncor- 
eado À 4 do outubro do corren- 
te ano. 
eco p ri  es 


Castanha do Pará nas 
Feiras Livres 


Atendendo pedido do ministro 
Fernando Costa, o diretor do De- 
martamento de Alimentação da 
Prefeitura: desta. capital, deter- 
minou fosse incluida nas tabelas 
ôns feirns-livros castanha do 
Pará, no preço de 28000 0 quilo, 
com casca; 78000 descascada e 
108000 descasenda e acondiciona- 
da em saços de papel celofane. 
Essa infeiativa foi coroada do 
maior ôsito, noir a sabomsa o 
niiteitiva nmendoa vem tendo 
grande constimo. 











Quando tudo falha 
s 











ALMEIDA CARDOSO & CIA 
Ta E 


Aproveitando a oportu- 
nidade talvez, unica 


Maria Constança da Rocha, pianista de seis anos, 
concede a sua primeira entrevista após se exibir 


na “Hora 


Maria Constança da Rocha 
bem merece ser chamada me. 
nina-prodígio. Com apenas 6 
anos de idade, manifesta já 
uma admiravel vocação musi- 
cal. Quando ao piano, o te. 
clado mal sente sem divida 
seus dedinhos frageis, que en- 
tretanto, vão despertando ne 
le, com o seu toque debil e fa- 
cil, melodias que sua tmagt- 
nação de criança parece antes 
adivinhar que interpretar de 
alguma página escrita. 

Ontem, à noite, houve uma 
pausa na Hora do Brasil para 
que o pais inteiro conhecesse 
Maria Constança, ouvindo-a 
executar ao piano uma vaisa, 
“Saudade de Ouro Preto”, Fo 
um instante encantador. Tudo 
o que a valsa, antiga e ro. 
máântica, deve ter em outros 
tempos sugerido, de delicado e 
sentimental, aos nossos aros, 
como que reviveu mais puro, 
na inspiração das mdozinhas 
predestinadas, 

Apenas finda a execução e 
ainda entre os aplausos, a pe 
quenina planista teve uma 
surpresa que a pôs como, que 
recctosa: o reporter aprozt- 
mau-se dela. Uma entrevista, 
no umbral da fama. Sem di- 
vida a primeira entrevista de 
Maria Constança, 








Jai- 


No- 


apos 


Peça 


Vem, 


tos 


Sorá 








FORAM RETIDAS AS 


“BOLSAS” 


O encontro pugi 

de ante-ontem 
NOVA YORK. 15 
comissão: atiftien 





A 


de Nova York reteve Inesperada- 


mente a “bolgna" que dovi: 
der a Honrv Armatrong 
Jenkins pela ita do 
noite. 





A comiasão não dei 08 motivos 





stico 


(Havan) 


Es 





ontem, À 








tado 





Low 











Hoje, para satisfação do no: 
Odeon começam a exibir 


milagre do cinema! 


CINELANDIA 











o público, o São Luiz e o 
Aventuras de Guliver”, o 














da Min renoltição mana citou a) “Amin (que 6 home (de  Pelscher de | todos. os enpectadores “que asssir “o 

empresario Miko Jncobs, 08 dois ) iteho. a esperarae sempre "algo de | iso aonirioniadoas qto, Rosi o 

Piigilistas e Eddie” Mondo interesante, é preciso que se diga que | cidudo, “pelo desejo. de Ver sstieiios 

Bager" do Armatrong, paia que | Avtnturas de Gullver”, o guper-to. 

compareçam, amanha perante os | eq Odegm começam! cus LAR euycso ED | 

seus membros. oferece no público n mator das sur.) “Vítimas do divorcio 
presas, E isto por ama racão “simples 





NO MUSEU NACIONAL 


DE BELAS ARTES 


Uma conferencia sobre 


“A pintura francesa” 
de Belas 


No Museu 





aclonal 


Artes aorh  renlizada, amanhã, 
sábado, An 17 horia, uma conte-| consultas no Metro. 
nei. sobro “A Pintura France- 








O" conferencista diam 





bre as vnrina escolas de arto da 


França, foculizmtdo capo 
te algums dos mais cól 








im no Muse 
Belas Artes 





Exigida a condição de 
brasileiro nato para a 
profissão de locutor 


O titular da Viação comunicou 
so da Justiça ter sido de há mui- 
to determinada, em despacho de 
4 de fevereiro de 1936, n exigen- 
ela da condição de brasileiro nato 
exercicio tn profissão de 
locutor de estações racitoditusoras, 


para o 





pelo escritor Henri Focillon. 


rt 











a pelicula 
mas algo 
melhor! 





positivamente mui 





é os llputianos 





Lew Ayres está dand. 





“o seaREDO DO DR. 


ao SUAS DELDADI 





“O segredo do Dr. Kildare?, que 
nene | Cá desde ontem no Metro, alem de 
menc | estar mostrando mais um “afecto, ht | 





Eexe | tos tia pele de 
dito que o dr, 









espa 













sempre 


conta 
histeria qu do principio a 
tim rola sempee co! 
a Dresenca de duas beldas 

minhos de enra excepcionais, dune. ve) 























te, ++ 





é 0 que todos espe- 


Mas “Pinischer, o engenhoso criador 


de Popeye e oltras figuras não mes 
nos famosas, escolheu, desta vez, para 
herbl dos seus desenhos, Guliver 


Dai o Into de que 


'o 





e trabalho de Lew Ay- | 
ldare, o jovem mê, 
(Ulonel. Bar- 

norev, ortenta À mta imanieira, deso- | 
m seus Sarens. | 





s, dols pal. 














LIVRARIA ALVES 


Lisros colegiais e acadêmicos — ua do Ouvidor n.º 166 


ttio de, 





messes 


neiro, — SAO PAULO: Rua Libero Badaró n.º 29: 
> BELO HORIZONTE: Rua Rio de saneiro no 6 




















CASA FUNDADA EM 1399 
mais solidas do Brasil, 

são fabricadas com ferragem pri 

Tilegiadas e premiadas com me 


as 


dalha de omro 


1908 m4 Exposição de 


1» para todos 
om tenbalhos. 


Rua da Constituição, 32 





Maureen 
de 


O'Hara, a heroma 
Vitimas do Divorcio”, o 


























dadeitas festas para todos os olhos:| JM que o Patatio va 
Laraine Day e Helen Gilbert, “esta | exibir segum ri 
nela protestora dr Mickey. Too! adiadas 

em “Andy Hardy é o nt”, lembramo | | Matrecn Oltara, dolphe Menfou 
der Less antes, o Whitty. Sir 
Pois tem. predicados assim o, atua | Codrie rilaravicke, Patrie  Knóxies, 
carine do. Metro. CE ne cante que | Cimpúcm 4 extelenio "east deste dos 
não se sintam muto firmes. do cos fue x RKO Radio apre 
Tação Ja anbém: Lew Ayres, o Jovem sá do público carioca a pa 
dr. Kildnre. lá está, no Metros pa | de segunda -ieiea prontas to” PRATA 
suma ordens, “do mejo-dia A me 0. sob 





iticio  d 
mal fosse trans 


jovem que 









por aqueles 








“Noite de baile” 


ico do 






























HOJE, NO SÃO LUIZ E ODEON, A SENSACIONAL ESTRÉIA DE 
“AVENTURAS DE GULIVER"! 


nai tela 
aqueles 
do Seitt 
Realmente, e 
pereentdo.. pet 

08 andesinhos, recordando 
Mo conhecidas, nos causam vietasim 
impressão de novidade. E tanto 
no personagens como nos ambiente 
em que e 

dá mostras de uma riqu 
mação inventiva, 

no homeme-montanha” 


como bonecos 
conhecidissimos. 


de Preischer, 


personagent 






























mtmal magn 
vecer aos liputianos! E a 
entes. que riqueza e variedade de tipos! 
À cinematogratia em cores, no real 
cur tudo: faz de “Aventiitas de 
Guiiver"” não só 





bilfisima, mus Cambem “um espetáculo 
aus ocupa lugar sallente e únten en 
tre os melhores da. temporada 








A volta triunfal de Mar- 
lene em “Atire a pri- 
meira pedra” 


a 











Marlene 











tava de Marlene? Pois 
admire-a novamente ao lado do 
artista mais querido da atualica- 
de, o homem que não tinha n 








s para cl tinha tudo: Jim 
Steward! 
bar 





cançonetista de um 
o, atiçando os cora- 
s ale 

mi até que 
ra pedras 


DESASTRE COM UM 
“ AVIÃO CORSARIO 











ções arroja 
apareé 





ta tambem, 
“Aire a 
na próe 
que dá 











tau 
no Paz 
m é 





























”, 
AVIAÇÃO 

O general Isauro Regucira re- 
cebeu onten de. comuniea- 
do ale qu Corsario, pi. 

ado pelo tenente Elson 
Barros de Oliveira, do 3º Regiz 
mento do Aviação, mando rea- 
h de instrução por 
sobre a cidade de Tio Pardo, ame 
frey tm acidente, caindo do 
Erando altura am aoto. 

O piloto foi retirado morta tos 
destroços do aparelho. A comi | 
nicação ni ava mais esto 

du À nossa 





UBLICAÇÕES 


“Belas Artes” 














do Brasil” 


Quando a interpelamos cia 
ficou primeiro a olhar para o 
fotografo. 

“Algumas declarações para 
os jornais...” 

Maria Constança estava em- 
dentemente preocupada com a 
objetiva. Mas ajnal, aquies- 
ceu em falar. Contou que nas. 
ceu em Ubcriandta, e quando 
q reporter disse que ja sabia 
disso ficou admirada. Deixou 
sua cidade natal há poucos 
dlas e está com muita sauda- 
de de suas amiguinhas. Não 
ousumos perguntar se essas 
amuguinhas são de-carne e 
osso ou bonecas, simplesmen- 
1e. 4 verdade e que Mrrta 


Constança quer voltar iogo 
para o meto delas. 
U reporter jaz anda per- 


guntas sobre predileções, cto. 
A menma não se perturva. 
Entre Popeye e o Camondongo 
Mickey, diz que prejere Shir- 
ley Temple, Gosta de qualquer 
música, acrescentando, muito 
serla — “Até da Traviata”. 

indagada como foi que 
aprendeu a tocar pano, reme- 
mora; 

— Faz tempo. O papal enst. 
mava a uma menina que ta 
todos os dias à nessa casa. Eu 
então pedi que ele me enst. 
nasse tambem. Mas papai nao 
quis, Disse que Jaza muito 
barulho. Mas eu tinha multa 
vontade de aprender, E depois 
cle me enstnou, mesmo. 

Marta já executa cerca de 
cento e cincoenta . compost 
çoes, algumas de repertortos 
consagrados, Do que ela gosta 
mesmo, porem, é de “Sauda- 
des de Ouro Preto” e do “Da- 
nubio Azul”, 

Quando perguntamos se que | 
ria viajar, tocar piano no es. | 
trangeiro, ficou triste: 

— Isso é muito longe de 
Ubertandia. 

Não quer ficar muito tempo | 
tonge da Uberlandia. Lá estão 
os brinquedos a casa, os pa: 
rentes, as amiguinhas. 

4 essa altura, a pequenina 
musicista demonstrou que não 
queria dizer mais nada “aos 
fornais”. Olhou para o pai 
como que pedindo socorro. E 
terminava assim a primeira 
entrevista de Maria Constança. 














Para garantir a boa qua- 
lidade dos cereais 


A Estação de Expurgos da DI- 
visão de Defesa Sanitaria Vege 
tal do Ministerio da Agricultura 
expurgou, durante o mês passa- 
do, 9.594 volumes de cereais, com 
552.332 quilos, beneticiando 367 
volumes de produtos dessa na- 
tureza, num total de 321.303 
quilos, 

Os trabalhos dessa Estação 
renderam, nesse período, réis 
21:3005000, que foram recolhidos 
ao Tesnuro Nacional. 

Esses algarismos são bastante 
expressivos, mormente so for le- 
vado em consideração o fato de 
não ser obrigatorio o aludido 
expurgo, que é feito por solici- 
tação dos comerciantes, os quais 
encaram case serviço como uma 
garantia para a bon quasdade 
de seus produtos. 


LIVROS NOVOS. 


BAGANA GADA, 
dio Dornas Filho — Edito 
ra Guaíra Limitada — Gur- 
tiba, São Paulo, Rio — 1949. 

Com este livro são cinco os vo- 








ar 





















mes de contos lançados pela 
Editora Guara: do 
Macambira”, «Canção ) 
“Onda “, “Ruleiro 
Marg —e ana Apuiga- 
da”, respectivamente de De Plá- 
cido e Sil, Disas da Costa, Joel 
Silveira e João Dornas Filho, 


Prosseguindo na coleção virão de- 
uois José Carlos Cavalcanti Bor- 
res. Ênio Pinto Monteiro, Guilher 
me de Figueiredo o Fernando G 
Trata-se, portanto, de uma cole. 
ção vitoriosa, que velu mostrar. 
mais do que tudo, a improcedencia. 
da versão espalhada pelo Brasil 
inteiro. da decadencia do conto 
nacional, 











Agora chegou n 
Dornas Filho, 
“Bagana Apagada” 6 o 
que elo dá à reunião dos 
contos. São pequenos 
narrados em relances, 
parecem bem discri 
es e os relevos; pequenas 
episódios, quiça desinteressantes 
à primeira vista, mas nos quais o 
autor sabe imprestar um interes- 
se qualquer, alraindo o pensamen- 
to do leitor e comunicando-lhe. 
com raro poder, as emoções que 
isa. despertar 

Um volume de 186 páginas, mui- 
to bem composto 


vez de João 
títuio 
seus, 
episódios 
mas onde 
inados as 




















UMPRA-SE tudo que repre- 


sente valor: antiguldates 
cristais, porcelanas, louças, ina- 
quinas de costura » fotografl- 
cas e outras, hronzes, moveis, 
planos, cortinas, radios, Instru- 
mentos de musica, cirurgia, en- 
genharia, dentária e todas 
profissões, talheres, encerad 
ras, automoveis, motocicletas. 
e tudo em geral, e paga-se 
% que outros. — Rua 
or Dantas, 75, telefone 
=3344. 




















A atividade dos ar- 
tistas teatrais 


O despacho do ministro do Trabalho em um proces- 
so em que é interessado o Sindicato da classe 


dos Artistas. pl 
a apro p autorida 
Ministerio do Trabalho, 
a formula de contrato de h 
o de serviços, que deverá ser 
adotado em enrmeter obrigatorio 
entre qualquer empresa tentral, 


À PREVENÇÃO DE ACI 
DENTES DO TRABALHO 
NA ESTIVA 


Uma conferencia pro- 
movida pelo 1. A. P. E. 


Por iniciativa do Instituto de 
Aposentadoria e Pensões da Es- 
tiva, ronlizar-se-A, domingo pró 
ximo, din 21, As O horas da ma- 



























nhã. no Cine:Tentro Palacio, uma 
onfereneia 
LM 


do e 
Andrade 


eivi 
vice 
D. O RT 

den 











alho do Instituto da Es- 
O conferencista nbordará, no 
orrer de sua palestra, as 





xuintes temas: os acidentes, sun 
distribuição e origem e as medi- 
das diretas e indiretas de pre- 
venção. 

Após A sessão, será exibido um 
interessante filmo sobre o assun- 
versado na conferencin e que 
trará o sistema racional de 
do acidentes n ser 
prática pelo Instituto 

















da 

O ministro do Trabalho, ar. 
Valdemar Falcão, fol convidado 
para presidir a reunião. A en- 
trada ser? franquenda no pú- 
b 











Melhoramentos na Via- 
ção Ferrea Paraná-Santa 
Catarina 


CURITIBA. 18 (Agencia Na- 
cionaly — Já se encontram. con- 
cluidos os estudos mandados pro- 
ceder pela direção da Viação 
Feres Paraná-Santa Catarina. 
para retificação da linha que l- 





Recebemos o 
do mensario * 
pelho da ativi 
tica no Bra 


último. 


nún 







elhores. 
omo “O Ensin 








ga as cidades de Lapa e Rio Ne- 









sto. De acordo com os estudos, 
A retificação da linha determina- 
TA ama diminuição no percurso, 
e usa sensivol atenitação nas | 
Ar obras doverão ser 
ngo que o ministro da | 








como locatarin, e o artista, como 
cador 
Despacl 





ndo o processo, o mi- 
nistro Valdemar Falcão mandou 
transmitir à interessado, em. re- 
“umo, os pareceres a respeito emi- 
tidos pela Procuradoria do  De- 
partamento Nacional do Teatro e 
pelo consultor jurídico do Minis- 
terio. O parecer do consultor ju- 
ridico declara que o caso é, em 
boa técnica, de uma convenção 
coletiva n ser conchavada entre 
o Sindicato dos Profissoinais de 
Teatra (Casa dos Artistas) e o 
Sindicato dos mpregadores ou 
Empresarios Teatrais, se houver; 
ou não havendo o sindicato. dos | 
empresarios, poderia a Cata dos 
levar a reclamação À 
iça do trabalho — e esta, jul- 
gando em esp 
der a decisão 













































ou, uma terceira solução seria a 
reforma da Lei Getulio Vargas 
eodo nto do trabalho em 
casas de de modo a 
preei s devidas nos 
trabalhadores is, criando 

ções novas para os empre- 
rarios e ulando ns Incunas 
apontadas, nos seus memoriais, 
pela Casa dos Artistas. Quanto 
no contrato-tipo, a se estabeleci 





do pelo Ministerio, não creio que 
seja possivel, porque ao Minis- 
terio falece poderes para ieto, 
quero dizer, para estabelecer tipos 
de contratos obrizatorios; a) pri- 
meiro, porque o ato do ministro 
só obrigaria se foste apoiado em 
lei ou regulamento — o que não 
ocorreria: b) porque não te 
meios para assegurar a execução 
deste contrato-tipo, já que lhe 
falta poder para decretar ns «an- 
ções necessarias, que só em lei po 
dem ser estabelecidas. 


“NOTAS DO RADIO 


SUPLEMENTO MUSICA! 

4 HORA DO BRASIL 

Programa de divulgação ar! 

cultural “Os monumentos da. 
arte musical" 

Audição do concerto em fá nie 
nor de Chopin para piano € or | 
questra 

Solista: Honorina Silva, acom- 
panhada de orquestra sob a rê- 
gencia de Arnaldo Estrela 

A SEMANA DE CARME 
MIRANDA NA RÁDIO 
CRUZEIRO DO SUL 

Heber de Bóscoli estã apresen. 
tando as audições do “Museu de 
ente à 


















































A BATALHA”, 





VIDA SOCIAL 





Aniversarios: 





Passa hoje, o aniversario na- 
talício da exma. sra. d. Judite 
Pilar, dignissima esposa do dou- 
tor Osvaldo Pilar e um dos or 
namentos mais distintos da nossa. 
socledado. 

O Ilustre casal, que tambem 
comemora hoje, a passagem do 
seu casamento, será duplamente 
felicitado — polos 5 
amigos e admirador 








Faz anos hoje o ar. José Ko- 
driguos Vieira, advogado nesta 
capital e figura estimada nos 
melos sociais. esta data, o Ani- 
voranrianto terá oportunidade ae 
receber demonstrações do afeto e 
simpatia de seus amigos e admi- 
radores. 

— Sra, O 
Registrou-se 
rio. natalício 





men Burlamaqui — 
ontem o aniversa- 
da sra. Carmen 


inúmeros | 


esportivo, mas tambem, no, 
da socledade o comercio cur 
pois, alem de redator esporiio, 
do “Diario da Nolte?, Arma 
Santos é o chefe competente + 
estimado do Departamento qu 
Produção da Cla. Capeha 


Homenagens 








Amigos e colegas do dr. Clin 
dio Goulart de Andrade, pre- 
param uma homenagem que ser. 
lhe-á oferta, por motiso de sia 
cleição para a Academia Naciy- 
de Medicina. 
constará a homenagem, de 
um almoço que terá lugar dia 
2 do corrente, no Clube 
Caiçaras, na Lagoa Rodrigo d 
Freitas, 


Jantares: 
ho dr, 















Oton  Leonardos o 





Burlamaqui, esposa do dr. Fre-| nhora, os amigos e admitaio 
derieo Cesar Burlamaqui, dire- | vão oferecer Um Jantar de 

tor do Departamento do Portos | pedida por motivo de sua prox! 
e Navegação. Dama dos mais! ma viagom aos Estados Unidos 
brilhantes predicados, a aniver- | no dia 22 do corrente, segunçi 
enriante é uma figura de acen- | foira, às 23 horas no grill dn 
tado destaque e prestigio em | Cassino da Urca. As listas 














nossa sociedade, A sra; Carmen | adesão se encontram à cuá 
Burltmaqui recebeu ontem, co: | xico, 00, sala 108, Edificio 
mo Sempre, as homenagens quo | aula 1512, e ng portaria da 
the são natuenimente devidas, * | coa, Politécnica, 

— Armando Santos — À Im- 
prensa esportiva registra hoje, em | Almoços: 

melo À justa alogrin, o aniversa- 

ro de Armando. Santos. Cronis- Os amigos, colegas e ndiu 
ta esportivo, o aniversariante | radotes do prof. Claúdio Goiia 
reune À sun Inteligencia. Inúme- | de Andrade, vão lhe oferecer um 


ras qualidades, que tornam obri- 
gatorios a admiração e o con- 
ceito de que se fez merecedor 
não só nas 





Mais de 1.800 contos em: 


máquinas agrícolas 


Em 1099, a ação do Ministe- 
rio da Agricultura relntiva À 
aquisição de máquinas e Instru- 
mentos agrícolas, para anparel 
as mina 21 Secodes do Fomento 
Agricoln em todo o territorio do 
pais e para a venda polo proço 
de custo nos lavradores, nltra- 
passou de muito o dos anos an- 
teriores, repercutindo eflelento- 
mente no aumento das áreas cul- 
tivadas e no aperfeiçoamento dos. 





rodas do Jornalismo | 


| com a srta, 


almoço, dia 27 do corrente, 
Clube dos caiçaras, pela sua »! 





ção para a Academia Nacional de 
Medicina, 


estão no 
e Casa 


“Jornal 
Moreno. 








Renliza-so. hoje, 
o casamento do jornalista 


Paulo, 
Clau 
dionor Correia de Brito, repro- 
sentante “40 Detetivo Paulista”, 
Maria Risafo, tina 
dileta do nr, João Risafo 6 air 


em s, 














sra. Maria 5, Risafe, 
Festas 

BAILE DE ANIVERSARIO DO 
PF, C, — Comemorando o 5 








ersario do sua fundação, n 








Veneticiamento dos” produtor | Fluminense Futebol! Clube “oteia- 
tam adquiridos para esse fim, | Cor nos aeum associados, domin- 
diversos finos de arados, bate-| 6o próximo, 21 de Julho, An 24 
deiras nara cereais, cultivado. | horas, nos salbes de aua aéde a 
vor; colhedeiras de milho, coifa- | cinl, O Já tradicional BAILE DE 
deirar-atadeiras para Colheita do | GALA. com o concurao de três 
cerenls, moinhos. do trigo para | orquestras, entro As quala mon: 


sorem explorados pelas cooperatl- 
vas de triticultores 
extratoras do cor do carnaúba, 
destocadores, escarificadoros 
tintores de formiga, 
dentes e de discos, espalhadoros 
de cal, instalações para. secagem. 
de cerents, para cura do fumo, 
expurgo de sementes o  benefl- 
elnmento de mandioca, máquinas. 
heneficiadoras do mamona o ex- 
tratoras de côco babasai, moto- 
ves industriais e estaclonarios, 
plendolras de forragem, máqui- 
na descorticadoras, suleadoros, 
tratoros equipados, aemendoiraa 
diversas e um aparelho a gaso- 
gênio, num total de máqui- 
nas é Instalações divoras 

A despesa total com essas aqui- 
sições foi de 1.808:0005000, ostan- 
do grande número dessas má- 
quinas em serviço, londo outras 
sido vendidas n prestações « pelo 
preço da custo, com o fim de in- 
centivar o ao uemprogo na Jnvoli- 
ra e de Incromentar as pequenas. 
industrias rurais, 














máquinas. 


ex 
grades de 


Fon", conjunto “exclusivo do gre 
mio tricolor. 

o Rúlho de troféus, aerão 
Joendns mesa, cuja reserva po 
TA sor feita com o “malte Al 
tolt, no preço da. 205000 por pos 
am, Of trajes exigidos p 
reunião serão, rigorosamente, vn 
enem ou “amocking”, não de por: 
milindo — "alner'" ou “gumner-ja 
het 

Viajante: 
































Procedonte do Rorlte, chegyi 
ontem a esta capital à bordo do 
“Pocond', q estudante do medi 
na ar, GILVAN VEIGA BAKEO 
SA, que viajou em companhia do 
varios colegas seus, Integrando 
& representação da Faculdade ar 
Medicina da capital pernambu: 
na no 4.º Congresso Nacional “e 
Estudantes, patencinado peio 
misterio «da Educação, a ren 
ne no próximo sábado nesta » 
trápolo, 




















INDIC 


ADOR 





RAIOS X 





PULMÕES, CORAÇÃO 
APENDICI 





a 30$000 


AME E DIAGNÓSTICO — com especialidade das doenças dos 


ESTOMAGO, FI 
a 308000 








NO INSTITUTO DE RAIOS X do Dr. NELSON MIRANDA 


fundado e dirigido pelo mesmo, 





qualquer exan 


ns 305000, 





A rua da CARIOCA, 48 — 


* CAROGENO ” 


FORTIFICANTE DE SABOR 
AGRADAVEL 





Aumenta o apetite, engorda, for- 
tulece, restitue a boa cor do sai 
Rue, e llmpa a pele, 





Com o uso da primeira garrara 

observa-se francas melhoras. 

LM TODAS AS FARMACIAS E 
DROGARIAS 

TIS 


DR. SOUZA COELHO 


(Assist. da Faculdade — da 
Assist. Municipal) — Clinica 
médica: doenças do coração. 
pulmão, ete. Consultorio: Rua 
Sete de Setembro n.º 73, 1º 

andar. Telefone: * 











SANATORIO 
HENRIQUE ROXO 
Tratamento de doenças ner- 
vosas e mentais, 
mente para Senhoras e Crian- 
sas. — Controle cientifico do 
prof. dr. Henrique Roxo e do 
dr. Eurico Sampaio — Rua 
Voluntarios da Patria, 30 — 
Tel.: 26-2790 — Rio de Janeiro 











DR. UBALDO VEIGA 
DR. MOTA GRANJA 
Vias Urinarias, Sirilis, Pete 
Aparelho Ia úcnças 











Ano-Metats 
RUA DO OUVIDOR 187 
ANDAR — DAS 2 as 5, 








exclusiva- | 








24 amos, onde todo é 


RADIOSCÓPICO ou RADIOGRÁFICO, 





— Informaçãos gratis 


MENTE das 9 às 5 da tarde 





Prof. 


Claudio Coular! 
de Andrade 


tedrático de clinica gines 
nda senta de Medlielna e ( 
Fuegln — Docente Livre de city 
Universidamo qm 
da Sucloi 
Clrurgia e 
Germano-Ii 











ernacionas de 
Academia Médica 
Americana, 

Diagnóstico e tratamento 
métodos modernos das ivenças 11 
aparelho genital da mulher; por 
tos — Clrurgia, 

Edificio Porto Alegre, atrás dá 

cola de Belas Artes, à run Ar 
do Porto 8º nadar 

















las, quart 
setas, às 4 horas Terças, quint 
bados, às 5 horas — KIA 


BARATA RIBEIRO, 2 — Toletu 
6268. 


PILULAS 
GUARANI 


ICO DO (MPALUDIS MH 
E DA OPILAÇÃO 








ESPEC 





tndicades com sucesso no cui: 

| Mate a esses. terríveis imules aj 

| amais atormentar e amiquilam 11 
as preciosas, 









| EM TODAS AS FARMACIAS E 


DROGARIAS 


Doenças ano-retais 


DR. JOAQUIM DE 
OLIVEIRA 


co ua Assistencia e assis 
e de doenças amu-retais 














Cruz Vermelha) 
nu 


tt, Vise 
E anuar, 
Tel; 22% 


Rio Branco, 1 — 






































































CORDAS A os=n5 x) 


LIONEL 


RES - BARRYMORE 


LIONEL ATWILL SAMUEL S MINOS, 
HELEN GILBERT 


[SEma Mora 3 





DR KILDARE KR É | 
QUISO IMPORTANIE! | 


SSTO FILM NÃO SQRA EuNiBIDO Em 
NENHUM Cinema 00 OISTAICIO 
ERDARAL. PELO Menos Ourante um 





BRASILEIRO( 


METRO 


DEGRETOS-JEIS ASSINADOS 
PELO CHEFE DA NAÇÃO 








[C5=054 52005 X 05-05 KS555 




















O presidente da República assi- | ganda (D, 1, P.) o credito espe- 
neu decreto aprovando novas th- | cial de Rs, 519:2008000 (quinhon- 
hels ntmericas para pessoal | tos e dezenovo contos e duzentos 
extrnimorario-mensalista do De | mil réis) a ser aplicado no se- 
partamento “de Imprensa o Proga- | gundo semestre do atual exerei- 
ganda lo, com a seguinte discrimina 
Gl iaa go; 

» Presilonte du República us. | 4) Mensalistas — 343:2008500. 

wu decreto-lei nbsindo, “pelo | b) Contratados — 178:0005900. 
misterio da Guorra, 0 credito Adi ta RA ao 
abvecial do G:3048500 paia puga- Para Pisa [sem "a plléNção 
muto da Inlêndação, que” campe: 9, saldo de R$, 402:2006000 (qua- 
te aus hordeiros de Carlos Pelow, | tocentos e noventa e dois con- 
tabulhador do” 5º Regimento do | ton o duzentos mil réis) do erédi- 

acho lnlecido em JM8 em cons | to especial aberto pelo decreto-lei 





numero 2,047, de 29 de fevereiro 
de 1940, da parte destinada ao 
pagamento de sarario do pessoal 
extranumernrio-mensalista, 

Art, 4º — Revogam-se as dispo- 
sições em contrario”, 


nencin de agidonto 





m ser 





ço 


brindo, pelo Ministerio da Via- 
wi, m credito especial de .icuta 
+HI2H02ASMO o presidente da Re- 

lion assinou o seguinto deci 











da República ns- 






















































"Amt, único — Pica aberto, pe- | sinou decreto-lei alterando, sem 
Ministerio da Vinção e Obras | numento de despesa, 0 atual or- 
ficas, o credito espocail de tres | cumento do inisterio da Justiça, 

mil quatrocentos « quarenta e Edo 

duis contos, vinte e tres mil e no-) O presidente du Republica ns. 

vecentos réis (ls, 3.412:0298U60) | cinou decreto-lei nlterando, sem 

para ocorrer à liquidação dus com | aumento de despesa, o atual or- 
promissos. assumidos (Obras, De- | gamento do Ministerio da Fezen- 

aptaneinçõe ve uulsições (du/| di, 

Inioveis), em 1940, pela Estrnda E Baç 

de Ferro Central do Brnsil, telu- | Abrindo, pelo Ministerio da 

tivamente h conclusão da parto | Visção, y credito especial de 

do mova edificio dn Estação D. [940 2n0+0 presidente da Re- 

Pedro 1 destinada un Instalação | pública assino uo seguinte decre- 
Divisões e Departamentos que | to-lei: 

ar encontenvam instalados em pre- | “Art, único — Pien aberto, pe- 
dio aluguel e no edificio ve: | lo Ministerio da Viação e Obras 
j Públicas o credito especinl de no- 

Ne ve mil quatrocentos e noventa & 

' três contos duzentos e treze mil 

 Sintindo. Canções, + praticadas | qurentor réis (D,40853158200), 
Cornnttamento Mo Jmirensa € | que será distribuido À Tesourarin 

a poda CR da Estrada do Perro Noroente do 
juice dando outras: providen- | Brasil apra classificação: da, despr 

catar Vesidente cla Renública sm (Material) relativa às presta- 

aim! m Aoguint edocróloloio | cre pagas no Corrente ano h er 
dt dr — Ficam suprimidas | trada de Ferro Sorocabana, pela 
na cinco funções gratificdas de | aquisição de 620 vagões diversos”, 

Suplente lo Censura, constantes eva 

dr Quadro do Departamento de | Abrindo, pelo Ministerio da 

lnpesnsa e Propaganda (D. 1 | ção, o crédito suplementar do 

7) ue su refere o rt. 18 do | 3040008000, o presido 

ão viu, 1.916, de 27 de de= + pública assinou o seg de. 
dora de 1939) Ló-lel; 
dt, 2 — Pieu aberto no De-| “Art, 19 — Fien aberto, pelo 





vihonto de Imprensa e Propa- 


— DESMILITARIZADAS | 


Ministério du Vinção e Obras Pu- 
blicns, o crédito suplementar de 
trezentos contos de réis (Ra. 
























guinto dotação do atual or 
AS ILHAS AALAND | ii uses Case ds 3 
de dezembro de 19! ta 1 
ci eomunhea. Mojo: quo (o gover= md2 — pessonl Extra 
me resolveu retimar todas na tro- | lumerario = 04) — Dinriatas, 
CU ra RO 





tigo se destina À Estrada de For- 
ro de G 


Matteo 


na estabilização di 














SAO LUIZ-ODEON 
HOJE -- 


bo) milagre docinema/ 


AS AVENTURAS 
DEGULIVER, 


“GU VERS MRAvEIS O 







<* 
> 








Um primo-vsu vesenho de tongo « 
metragem. todo colorido. que 
tanto encânia às crianças co. 
mo deslumbra os adultos! 











Rio de Janeiro, Sexta-feira, 19 de Julho de 1940 
feira, 19 de Julho de 1940 


À data nacional da Espanha 


0S CUMPRIMENTOS DO MINISTRO DO EXTERIOR E UM DISCURSO DO SR. 
HERBERT MOSES NA “HORA DO BRASIL” 


Só frases, fotografias ou 
bustos de heróis nas es- 


colas argentinas 


BUENOS AIRES, 18 (Havas) 
— O Conselho Federal de Eduea- 








cão resolveu proibir que nas es: 
coins incorporadas ou autoriza- 
das e em todos os estabeleci- 


mentos de ensino pre-escolar se- 
jam realizados atos comemorati- 
vos sobre personalidades ou acon- 
tecimenton de países estrangei- 
ros, salvo autorização especial 
concedida pelo mesmo Conselho. 
A resolução dispõe ainda que 
nesses estabelecimentos só po- 
dem figurar lendas, fotografias, 
legendas, aimbolos e bustos de 
heróis nacionais argentinos. 








A Espanha comemorou, ontem, 
o 4º aniversario do movimento 
nacionalista, que lhe imprimiu no- 
vas normas de governo, pondo- 
lhe À frente dos seus destinos O 
general Franco. 

Nesta capita! o embaixador da- 
quele pais, comemorando o acon- 
tecimento, ofereceu uma recepção 
OS CUMPRIMENTOS DO CHAN- 

CELER BRASILEIRO 

O ar. Osvaldo Aranha, mini 

tro das Relações Exteriores, man- 




















dou apresentar cumprimentos ao 
sr. Raimundo Fernandez Cuesta, 
emibaixador Espanha, pela 
| passagem da data nacional do seu 
pais, pelo secretario Jalme Cher- 
mont, introdutor diplomático. 
NA “HORA DO BRASIL” 

O sr. Hernert Moses, presiden- 
te da A. B. 1. pronunmiou on- 
tem, durante a irradiação da 
"Hora do Brasil”, o seguinte dis- 
curso: 

“Falando deste "microfone 

















da 





Regressa hoje o mi- 
nistro da Agricultura 


Antes de embarcar, em São Paulo, s. ex. externa a sua satisfação pelos resul- 
tados técnicos e econômicos da produção animal 


S, PAULO, 18 (A. N.) — Antes 
de embarcar hoje À noite de regres- 
so no Rio, o ministro Fernando 
Costa deciarou-nos estar satisfeito 
com os resultados técnicos e ecu- 
mômicos que vem obtendo o Minis- 
terlo dn Agricultura no importan- 
te setor da produção animal. 


Comentando, resumidamente, as 
renlizações da Divisão de Fomento 
da Produção Animal, o titular da 
Agricultura sallentou que, graças 
no apoio e Incentivo do presidente 
Getulio Vargas, poude o Ministe- 
rio prestar malor assistencia nos 
crindores, representada no numen- 
to do número de estações proviso- 
rins de monta disseminadas no 
país, as quais passaram de 1185 em 
1998, para 1970 em 1099, ou se- 
Jum, mais 185 estações. 

Esse acréscimo foi conseguido 
com a aquisição de Inúmeros re- 
produtores feita mediante compra 
€ reprodução, 

Com o objetivo do melhorar e 
intensificar a pecunria dos Esta- 
dos nordestinos, o Ministerio en- 
viou dezenas de reprodutores de 
raças indianas para essa região, 

'0 À CRIAÇÃO DE 
JUMENTOS 

As observações feitas pelos tée- 
nicos nconselharam a introdução 
de alterações nos planteis dos es- 
tabelecimentos oficinis, sendo que 
pura o desenvolvimento da criação 
de jumentos da raça “Pega”, fol 
traçado um novo programa basea- 
do no fato de que a criação de 
munres em alguns Estados por suas 
condições topográficas, tem de ser 
incrementada para atender As ne- 
cessidndes de transporte, Dá-se 
dessa forma, uma novo aspecto & 
crinção de jumentos no país, estl- 
mulando uma nova fonte para a 
economia nacional, 


AUXILIOS AOS CRIADORES 


Prosseguindo, o ministro Fernan- 
do Costa informou-nos que tem 
tomado apreciavel Incremento o 
serviço de registro genealógico de 
animais das diferentes especies e 
raças criadas no Brasil, ascendendo 
as inscrições, em 1099, À cifra de 
3628 exemplares. O Ministerio da 
Agricultura tem incentivado esse 
serviço, nho sô medinnte n colabo- 
ração dos seus técnicos, como por 
melo de ouzxilio financeiro para a 
sun execução, 

Foram concedidos nuxtios para 
a construção de treze silos, com a 
capacidade de 1170 toneladas, bem. 
como para o transporte de 4336 
animais, sendo que em 1098, trans- 
portaram-se apenas 1657 reprodu- 
tores, 


o extro 











DA VHE EXPOSIÇÃO 





No ano passado u Ministerio da 
Agricultura promoveu a VII Ex- 
posição Nacional de Animais e Pro 
dutos Derivados, realizada na Capi- 
tal Federal, conforme acordo fir- 
imado com os governos de S, Paulo 
e Minas Gerals, Esse certame, que 
despertou o mnlor interesse, apre- 
sentou 1992 animais diversos e as 
transações nele efetuadas atingi- 
ram À soma de 1388 contos, sendo 
vendidos 525 exemplares sobretudo 
bovinos e equinos. 

Outros certames de carater re- 
glonal tiveram lugar em varios 
municipios. com evidentes resul- 





JANHOS OFICIAIS 

O estado sanitaric dos plaiteis 
pertencentes no Ministerio foi o 
melhor possivel, atendendo a que 
aos estabelecimentos da Divisão de 
Fomento da Produção Animal são 
criados animais puros de “Pedi- 
gre, muitos dos quais estão em 
período de aclimação. Dispunha es- 
de 1939, de 5843 animais de varias 
sa Divisão, em fins de dezembro 
especies para melhorar e fomentar 
a criação nacional. 

PROTEÇÃO DO GOVERNO FE- 

DERAL AO ZEBU 

Nos terrenos das construções, 
algumas foram levadas a efeito 
podendo se destacar a Fazenda 
Experimentar de Criação em Ube- 
raba, recentemente instalada e que 
virá solucionar o problema de ca- 
rater eminentemente técnico dn 
criação racional do Gado Indiano. 
que até então vinha sofrendo as 
consequencias de um cruzamento 
desordenado e sem qualquer ort- 
entação técnic: 

Ainda em Uberaba, o Ministerio 





construlu um belíssimo recinto 
para exposições de animais. 
A Fazenda Experimental de 


Criação em Bagé foi beneficiada 
com varias construções que muito 
a melhoraram. tendo sido o seu 
rebanho enriquecido com um 6ti- 
mo plantel de bovinos da raça 
“Jersey 





Tambeim na Fazenda Experimen- | 


tal de Criação em Campo Grande 


foi construido um edificio e, 

um modo geral, todos os estabele- 

cimentos dese gênero vão, ao 
mk. sendo beneficiados — com 











» utetão 


de 


EM CONSTRUÇÃO UM MODELAR 
INSTITUT ODE SERICICULTURA 

No que se reforo à serlclcultura, 
foram intensas as ativkiades de- 
senvolvidas, tendo o Ministerio 
distribuido, para quase todos os 
Estados, 448.292 estacas e mudas 
de amoreira contra 240.780 em 
1898. A distribuição de sementes 
de amoras atíngiu a 19,240 gra-. 
mas e à de ovulos a 9.640 gramas 
O Ministerio adquiriu 1.458.685 
gramas de cusulos o confcecionou 
mais de 1.500 metros de tecidos, 

Pnra 08 trabalhos experimentais, 
o Ministerio instalou, no respe- 
ctivo serviço em Barbacena, lubo- 
rutorlo de patologia da amoreira 
e do “Bombix-Morl”, histologia, 
fotômicro e salas de melo de cul- 
turns, estivação e incubação. 

O mais completo e períeito ins- 
tituto de sericicultura, em cons- 
trução no quilômetro 47 da estra- 
da Rio-São Paulo, onde o governo 
instala a nova sede da Escola Na- 
elonal de Agronomia, e n diretriz 
agronómica estabelecida para a 
criação do bicho da seda perml- 
virão a renilzação de estudos e ex- 
perimentações de largo — nlcance 
para o maior desenvolvimento da 
sericicultura brasileira, 

PROGRIDE A AVICULTURA 

NACIONAL 

Pinalmente, 0 ministro Fernan- 

















do Costa. afirmou que, graças ao 
Programa de cooperação entre o 
Departamento Nacional de Produ- 
são Animal e as Secretarias de 
Agricultura dos Estados, com O 
objetivo de desenvolver a avicul- 
tura, esta vem tomando. notavel 
incremento, O Ministerio, por in- 
termedio do Instituto de Blologin 
Animal, intensificou a produção de 








ovos para a incubação, que de 
749 unidades, em 1938, elesou-se 
a 41.0: 1999, sendo que o 
ntimero de dos passou 





de 4.040 n 11,371 e 0 de nasei- 
mentos de pintos de 1,602 a 6.062 

À Secretaria de Agricultura do 
Rio Grando do Sul foram entre- 
gue cerca de 1,500 aves. 

Por outro lado, o Ministerio 
criou cursos práticos de nviculta 
ra e de apicultura para o incre- 
mento desses rumos de atividade, 
dando Inscrição, “respectivamente, 
a 219 e 191 candidatos. 








E: de se destacar nincia as cons- 
truções do Entreposto de Bemílea, 
no Distrito Federal, com capnei- 
dade para incubar 40.000 ovos por 
mês e do Parque Avícola Modclo, 
Instalado no “quilômetro 47 da es- 
trada Rio-São Paulo e anexo à 
prande Escola Nacional de Agro- 





nomia. 





Convocado 





se da sessi 


wait 
Amuneln-se 





28 tumvam 














volt recebeu an ção 
cial da sun Indicação, por parte 
dm Convenção, pura o fpreelro 
mandato presidencial, 

Av que ne diz ma Coxa Bran- 
em, o ne Roosevelt comunicará 
um suas Intenções à Convenção 





por melo de um telegrama, ten- 
im denunciado no p 
Flor de fazer um 
radio. 


O candidato à vice- 
presidencia 


CHICAGO, 18 (Havas) — O ar. 
Meney Wallace, secrotario dn 
Agricultura e ex-membro do par- 
tido republicano, é o homem ex- 
presidente ouse- 
a" m vico-presidencia, Into 
a cnndidatura vico-pre- 
do partido democrátl- 
Foi o que declarou o sena- 
dor Perver, da Florida, depois 
de uma conferencia com o sr. 
Harry Mopkina e outros conse- 
theiros Intimos do presidente. 
sr. Wallace desfruta grande 
tia centro um agricultores 
regides de onte e do medio 
te e seria o homem ideal para 
tenbalançar m popularidade de 
o senador MeNary goza nos 














alan 



























mesmos distritos Mexars, co 
mo ne anbe, é candidato à vice- 
presidencia pelo partido repu- 
Pieano. Wnlince tambem per- 
fenceu a ente partido mas con- 
verten-se em npolando o 
“New Deal”. Entretanto n con- 


venção agunrda o discurso que 
presídento fará esta noite e a 
peito do qual ne antecipa que 
w Indicação feita ontem, à nm 
te merá aroita, Anuncin-e tum 
hem que mer. Roosevelt dirigi- 
rh a palavra nos delegados de- 
noix do diseurno do president 


Um telegrama do pre- 


sidente Roosevelt 
HINGTOS 














Promovido a ministro 
plenipotenciario o consul 
da Dinamarca em 
Hamburgo 


ENHAGUE, 18 4T. 0) — 
| Por res rest fot promovi- 
| do hoje A categoria de ministro 
plenipotenciario m consul geral 
[tia Dinamarca em Hamburgo, ar 
PL. Martins 























o: Conselho 


de Ministros da Italia 


ROMA, 18 (T. 0.) — O 
da Talia foi convocado para o dia 10 de agosto, Trata. 
que se celebra habitualmente todos os meses, 


CANDIDATO PELA 
TERCEIRA VEZ 


O presidente Roosevelt foi oficialmente notificado 
da decisão da Convenção Democrática 





Conselho «de Ministros 


O presidente Reusevelt 





dirigia o 
seguinto telegrama no semnlor 
(Bymes & o presidente 

do Im 






Chicago o 
duto à presiden 
Unidos); 
versação espero que 
xará da convenlencia da Conven- 
que eu pronuncie uma men- 
nugem irradiada à Convenção 
tm malte, às O horas. Em 
unstancias  mormala teria td 
pessonimente à Chicago mas nes- 
tes dias dificeis não devo, no In- 


Estud 


























teresa público, le tão longe. Di- 
rijo ns minhas ca e nfe- 

sas antidações à reunião de- 
moerata que aprecia Intelramen- 





te o valor permanente dus 
san instituições americanas e a 
nossa determinação de ns pres 
servar para ns gerações que ain- 
a não nasceram.” 

































Hora do Brasil, mais para tôda 
a extensão das almas, que é a 

ue para os limites 
desejaria que minhas 
porque impregnadas do 
perfume das plagas americanas 
e animadas dos ideais da paz e 
do trabalho, e das encrgias da 
fé, fossem escutadas de toda a 
Espanha como as aguas do Mi- 
nho, rolnssem pelos seus vales 
como a viração descida dos Pirt- 
nous, e se revigorassem aínda no 
duplo contacto das ondas do 
Atlântico, e das vagas desse Mo- 
diterranco, tão escurecidas pola 
tristeza da guerra, Esto desejo 
seria bem uma realização se o 
sentimento com que, em nome da 
Imprensa brasileira, festejo o po- 
vo hespanho! numa das malores 
datas de sd historia, tosse tão 
intenso como a vontade da pro- 
pria Espanha em ouvir de long 
todas as vozes amigas do Novo 
Mundo, ou desto mundo que eia 
tambem descobriu o colontzou, 
concorrendo com o Portugal glo- 
rioso, A nos trazer com as suas 
quilhas ns sementes da civíliza- 
são, e no selo de suas velns as 
Palpitações da (é, E' a grando- 
2a da cultura Ibero-americana que 
todos 
































revemos nesta data lumi- 
nosa, sentindo mais do que nun- 
ca, nesta quadra em que o mun- 
do está tão trabalhado pelo jogo 
das forças materiais, q luz de que 
hã tantos séculos nos iluminam 
Alhumbra é Granada, A Espa- 
nha que todos exaltamos neste 
dia, tendo a foticidado de o fazer, 
aqui nb Brasil, ao influxo da 
mpatia e du presença do neu 
ilustre representante, nosso amt- 
go o brilhante diplomata o cmbal- 
xudor Ralmindo Ferandes Cues- 
ta Merello, é ainda aquela qu 
teim que nos vem recordar, atr 
vês do todo o curso de sua his- 





tória, em todus as suas horas de 
esplendor ou de tristeza, como us 
únicos Imperlos que não declinam 
nem se extinguom porque perdu- 
ram sobre todas as contingenci 
e são ainda os da arte e og do 
espirito, os da beleza e os da ci 

lização que constrde pela inte- 
ligencia e pela alma. 











De tudo que nos ensinaram, na 
América Latina, Espunha o Por- 
tugal, da epopéia do seus nave- 
gantes e colonizadores, bem pou- 
co subsistiria so, rotos comb so 
acham há mais do um século os 
vínculos politicos que nos pren- 
dium às metrópoles de além mar, 
não permanecesse, na argumisa 
do sangue e dos sonhos, u emo- 















cão das centelhas que não se 
apagam. E ainda mn (lgura do 
cavaleiro andante que melhor nos 
dA a idéia do genlo e do Idem 
humano da Hespanha, como é u 








entedru! de Sevilha que mais nos 
faln de sum fé religiona. O Bru- 
sil, como todus ns nações Ibero- 
americanas, nÃo so esqueco de 
haver escutado ainda com o tro- 
pel dos Índios as vozes e cânti 
cos, que nos traziam os colont- 
zudores, com o Lentro espinho! e 








com o poema dos Lusiadas. As 
influencias espirituais são om 
verdado as que mais contam é 
etornizam Ss povos, porque ns 


que lhes imprimem uma fascina- 
ção permanente, e lhes dão 
força comunicativa da beteta e 
do genio. E' a esse genio espa- 
nhol, pitoresco e ardente, que 
aprendemos a amar, e tanto mais 
facilmente quanto mais acessível 
nos é o idlomu, através não so 
da colonia que, luboriosa e afetl- 
va, tem concorrido para o nosso 
progresso e compartilha das emo- 
ções de todas as horas brasilei- 
ras, como ainda através do to- 
dos 04 povos amigos desto Con- 
tinente que extermam seus so- 
nhos e aspirações com os mes- 
mos instrumentos da expressão 
de Cervantes, 























Quando a Espanha fest 
sun grande data, e olha contan- 
te para o futuro e se ergue vi- 
gorosa o resoluta das ruinas tris- 
tssimas espalhadas pelas tutas 
civis de que todos nos procura- 
mos esquecer, é justo qua se re- 

















gistrem, com os esforços patrio- 
ticos do generalissimo Franco, 
que tanto está a velar polu se- 


gurança de seus destinos glorio- 
sos, os anceios da alma brast- 
eira, que mada deseja que a 
pronta resuricição mutorial o 
econômica de tão grande povo, 
e uma felicidade tão duradoura 
como a das suas glorias imor- 








tals tú 





À Conferencia de Havana 


À PARTIDA DA DELEGAÇÃO NURTE-AMERICANA 
— DECLARAÇÕES DO SR. CORDELL HULL 


WASHINGTON, 18 (Havas) 
Anets de partir para Havana, o 
Secretario de Estado, sr. Cordeil 
Hull, fez à imprensa as seguintes 
ueelarações: 


“OQ objetivo principal da Conte- 
encia de Havana é uma consulta. 

e e completa, entre as ropú- 

americanas, sobre os pro- 
blemas, as dificuldades e os peri- 
gos que a cada uma delas se apre- 
sentam, Uma troca completa de 
Informações permitirá a cada um 
dos governos representados a com- 
preensão dos problemas, das ne- 
cessidades e dos pontos de vista 
dos outros. Desta forma se pre- 
pará o terreno para a adopção. com 
O pavio comum, de medidas go- 
vernamentais concretas em bene- 











| ficio de todas as repúblicas. 


“A ordem do dia da Conferencia 


compreenderá o estuto de certos 


problemas imediatos relacionados 
com a segurança ecorômica e po- 
tica. As repúblicas americanas 
vão executar a sua tarefa 

nte de completa  amiz 





de 





para com todas as ações, demon 









base da paz e da amizade, 








Enfrentarão, de maneira realista. 
todos os seus problemas à luz das 
suas necipsidades oxtraordínarias 
imediatas e de vastos objetvios 
“Pela minha parte espero com 
grande prazer a ocasião do encon- 
tmr os representantes das repú- 
blicas nossas trmás, muitos dos 
quais são velhos amizos e colegas 
com os quais já tive a honra de 
travar relações anteriores em con- 
ferencias inter-americanas'*. 


Improvavel o compare- 
cimento do presidente 


Roosevelt 
18 (Havast — O 
er. Pra sor de Cuba no: 
Estados declarou à im- 
prensa que não foi intormado da 
do presidente Roosevelt 
Cuba durante a Con- 
ferencia Pan-Americana que se re- 
unirá em Havana, segundo toi pro- 
palado nx imprensa cubana 
rága acrescentou 
tal visita como 
to que a Confere 
uima 
Negoctas 






















visita 






Entra 























radaram 406 








odas. atracut 
trotanto, como 
Major Suckow 
e “Luta Alves 


nais. 





t. Tatagano, 





Tan 
tes À primera, 
Para a roi 
montarina, 
guintes: 





VEIS, 





QuE, 
deogosomo : 



























































































“turipnen, 


têm clas, 


em 


cujos setores são as quatorze pro- 
vas estudadas o discutidas 





bases og clássicos 
+ em 2,400 metros 


de 


x 


X MONTARIAS 
PARA AMANHA 








Almeida” 





th! 








PROVA- 





1.400 metros — 4:0005000 

















Azteca, 4 
Sitram, 
e Atleta, são so concorren- 





em 


1,400 metros, ambas para nacio- 


Bagunl, Safonte, “Tamoio, Boll- 
do e Bandido, este com o “top- 
welght" de 59 quilos, 
a segunda daquolns provas e Es- 
pártano, Mau, Usolar 


disputarão, 


1 
Ta! 


nlão de amanha, as 
provaveis são as 


se 


Ka, Cu 
41! Recatado, A. Brito. 40730 
(2 Má Notlea, A Rosa, , 81 60 
4/3 Grmjao, O. Femandes . dt 36 
(4 Serpente, V. Andrado . 56 27 
2 (9 Brimendeira, G. Morgado 83. 40 
CM Madureira, R, Sepilveda 54 60 
(7 Uinra, A Gomes , so 40 60) 
E 
18 Garço, Gernido Silva. st gn, 
Cartelta — Premio IGARITE — 








o 
q Ut Rune x. 6 so 30 3 
(2 Xique Xique, C, Brito. 32 38 
à (3 atum, Gerado silva, 52 80 
( 
(Cassino, XX. . 14. 82 00 
(8 Xamole, 1. Guaso + ++ 86 40 
34 
CO alla, M, Paynçes «o 82 40 
(7 Onsllvio, 1. Acuna so 86 38 
41 Decidido, À Brito |, , &y 30 
(3 Olimpiada, XX. 42: 80 50 
4a Carreira — Premio LADO — 
4400 metros —  :ODoçoUO 
Ka (tm 
GU Avante, A. Molina EE 
1 
(3 Rosenteld, 1 Mezatos. 56 60 
q Vo Andrade + 4, 54 
2 
CA Caramuna, XX + voo 56 
US Alrioca, d, Canales « «ba SO 
3( 
CE Tibagi P, Qusso 56 40 
07 Supertina, P. vaz E 
vB nela. a mattos 58 
(2 E, do SU) O Coutinho. Mn 
1A Carreira — Premio FÍNIS DME. 
NO — 1,900 meteos —  A:000S00U 
= Beluing é 
Ka. Cu 
(A California, Raul Benitez, 5640) 
anova, 8. Batista . 59 00 
(3 Mignon, XX ao o MO 38 
2 ca Masobe, RE NR) 
ÉS Apronto Junior, xx! 7 am 4a 
TUR Salsa, Mugo Molina, Bt 50 
215 Parntiei A Rósa o. (58 50 
Va Kitaro Po Vaz ss 
a w €. Pereira. 
1 O. Fernandes, 56 
B. Garrido 52 
> Premio. FGALO 
1.600 meiras — B:00080) — 
Betting * 
Ke te 
FA Lindato, J. Canades «.. 56 15 
1 
12 Belasisa, Rui Benitez . 57 30 
13 Xaveco, J Sentos. . . 84 35 
24 
14 Mecenas, A Rosa 1. 51 40 
earero BR 30) 
(6 Oaeé O, Serra... 50 80 
LUTO Bocha, S. Batista. 80 30 
e 
Mesquita o 8270 
na “Careedra. O Rremia * XAVECO 
"ção melros — 519005000 — 
Tetting * 
Rec 
11 Midas, De Pereira. o 5118 
253 Ninita, €. Pereira sa dm 
155 Mastim XX sa 
4T4 As de Ouros, G. Cosa”: St 35 
TS Aratad. 3. Mesquita. . 52 40 
andende . at SO 
ES" DE BAGUM. 
janeado filho de 
uintes” “perfor- 
O de Junho — Clássico OUTONO — 
1350 mettor — 10 Big Short. 30 
5º Bagual 40 Brcardi. 90” 








Interessantes os programas organizados — Mon- 
tarias para amanhã — Varias notas 


Os programas organizados para 
as corridas de sábado e domingo 





AS MONTAIRAS DAS NUAS PROVAS 
LASSICAS 
Para as duas provas elágsicas da ras 
união de domingo próximo, estão. aa: 
sentadas as seguintes montaria 
Classico Lulr Alves de Almeld 
1— BAGU 











= TAMOIO, P, Gueio 
= BANDIDO, À, Moliha 
* BOLIDO, 4, Zuniga 
Clânsico: Major Suckow” 
PSPARTANO, J, Mesquita +. 54 
MAUS, À, BELO crrsressirio BO 
ISOLAR, 8. Batista 1! 
AZTECA. D. Porteira, 
ARIPURU!. q. Canales 
INTAGANO, A, Roja .., 
TRI TAL TANI, P. Gus 
8 SETRAN, A. Guilerrer 
9 O ATLETA, À Molina, 
O GRANDE PRENIO “BRASI 
SHANGAL UM CONCORRENTE 
RESPENTAVI 


Dentre os Concorrentes ao grati- 
de premio "Brasil", que no dia 4 
do próximo mês será realizado no 
Hipódromo dn Gnven, acha-se o 
envalo Shangnl, do sr, Roberto 
Senbra 

Importado recentemente e pos 
to que pouco aclimatado ainda, o 
tilho de Solstlcio em Rica Tipa Já 
evidenciou n gun clasto, com, dols 
tncois triuntos e um ótimo se- 
gundo lugar no grande premio "18 
de Julho”, disputado domingo ul 
timo, 

A derrota que lhe Impôs Albu- 
troz não o exelue de nilmero, dos 
“papaveis” nos 400 contos, como 
a multa gonte parecou. 


Cavalo novo e  pertolto, Shan= 


E) 
ES 























gal terá muito À melhorar aln- 
da e A sua carreira na nossa maior 
prova ser, sem dúvida, muito 
boa porque, alem tudo, 4 um 


stayer!” conforme demonstrou na 
Argentina, 


Posto que não consegutsse co- 
locação nas poucas apresentações 
que tovo om San Istáro, na tem- 
pornda passada, o ex-Goyito  fol 
em Rosrio verdadeiro crack, onde 
sagrou-se triplice coroado. 

Em quinto oportunidades em 
1939, Shanga! obteve nos prados 
provincinnos da Argentina, 5 vi- 
torna, 4 segundos e 4 tercetros, 
levantando em. premios o total do 
31,500. poros, 

Os sets três “timos teluntos to- 
tam em Rosario. El-los; 

Em 24-0-30: 

Promio "Jockey 
co) 2.000 metros, 











Clube"! (clásst- 





X 
mM 


Goyito, My A; Borgo 
Proderiquito, A. Pelufo 
Macedo, E, G, Greme . 


Astrolablo, H. Castro . . 57 
Aramada, B. Ccaro , . 57 
Arrufo, T; Ronga 2, 57 
Con Full, T, Mermios ,, 37 
Desbanto, B. Jurado , , 57 
Herodes, J. 8, berra. 37 





Ganho por 2 corpos e meto, 
Tempo: 127" 3/5, 

Em 28-10-90: 

Premio “Copa Rosario! 
metros 





Goyito, M, A. Bergós . . 
Isidorus, M, Ortiz . 

Frederiquito, À. Petuto . 
Macedo, q. Pivotl . . 
Mermies . 

















Astrolnblo, 7. 

Chis Shis, A. Martin . 

Cianho por 3 corpos, — Tempo 
130 25 

Em 12-11.39: 

Premio, “Carlos Pelegrint't — 
3000 metros. 

K 

Gogito, M. A. Bergós .. 54 1 
Marius. 8. 8 Sauro . . 49 2 
Hanl, E Memes . . 40 34 
Sonito, T. Mermies . . 52 0 
Sosinyo, M. Artigas. . 57 6 
Ganho por 84 do aorpo. — Tem» 
po 175%, 





38 MONTARIAS PARA OS 














PREMIOS CLASSICOS 
Para os clássicos: que. domingo 
serto restizados na Gavon, estão 
assentadas ns seguintes monta- 
rins: 
Clássico "Luiz Alves de Almets 
dat — 1.400 metros, 
Ka 
Bagual, J, Canales, ++. 57 
Matonte, P Vaz . ve ao 55 
Tamoio, P. Gusso . +... 55 
Bolido. J. Zuniga , . o. 57 
57 
2400 
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CONCENTRAÇÃO IMEDIATA, É O PARECER DO TÉCNICO PIMENTA 


— O PRESIDENTE CASTELO BRANCO CONFERENCIARÁ HOJE COM 


O GOVERNADOR BE 





Regressou ontem pela manhã 
de Belo Horiionte, onde foi av 
liar as possibilidades dos cracks 
montanheses, na porm do 
scratch nacional, o técnico Ademar 
Pimenta, que foi incumbido pela 
Federação Brasileira de Futebol, 
de preparar o selecionado patri 
eio que intervirá no certame con- 
tinental de La Paz, 


o 
pressionado com as 














"coach" regressou bem im- 
observações 


TOS IRÃO 


feitas na capital mini: 
trando o mais franco ótimosmo, 
com respeito a organização de 
um quadro capaz de representar 
condignamente a C. B. D. em 
cancha estrangelri 
A? tarde, o técnico patricio ai. 
rigiu-se à séde da entidade má- 
xima futebilística, onda conteren- 
ciou longamente com o presiden- 
o Castelo Branco, sendo feitas 
as primeiras requisições referen- 
mineiros. 


demons. 

















REQUISITADOS 22 JOGADORES 
MINEIROS 

Os “cracks” montanhe 
quisitados ontem ap 
cia entre o sr. Castelo Branco e 
Ademar Pimenta, são os seguin- 
tes: Kafunga e Geraldo — (guat- 
diães) — Cajeira, Peracio, Lin- 
ton e Rodrigues (backs) — Cafi- 
fm, Sousa, Jaime, José Machado, 
Bala e Cnieirinha, (halts) c Man- 
Em, Nogueirinha, Selado, Geraldi- 
no, Niginho, Nino, Nicola, Geni- 










conferen- 














Reapareceram Jarbas e Cas- 
tilo no apronto do Flamengo 


Martin treinou na meia direita — Ensaiaram tambem os americanos 


Flamengo, Botafogo a Amérl- 
da realizaram ontem os seué exer- 
ficios de conjunto, finalizando os 


cs 





ss 
E E ss 


o 


q 
e 


a 


o 
Jarbas 
preparativos para a rodada de 


domingo, 

Na Gavea, on rubro-negros de- 
monstraram grande “animação 
para o encontro com o América, 
tendo reaparecido Jarbas e Cas 
tilo, cuja Inclusão, domingo, não 
entá, porem, assentada, 

Dolr goals dos efetivos, con- 
signados por SA e Zizinho, mar- 
enram o. resultado do exercicio, 
0/05 quadros, rob a observação 
euldadosa de Flavio Costa e Mil- 





ton Santis, estiveram assim for- 
mados; 

EFETIVOS — Dorival (Var 
ter); Domingos e Osvaldo; PI- 


chim, Volante e Medio; Sá, Va- 
lido (Zizinho), Leonidas (Ca- 
xambi), Zizinho (Leônidas) e 
Jarbas (Armandinho). 

RESERVAS; Valter (Dorival), 
Helio (Apolinário) e Marin; Artl- 
gas, Jocelino e João; Mariposa, 
Heitor, Caxambn (Helio) Castilho 
e Armandinho (Heitor). 

O EXERCICIO DOS RUBROS 

Tambem o América reinou eim 
Campos Sales, preparando-se para 
enfrentar o Fiamengo, na tar- 
de de domingo próximo. 

O ensaio tove a duração re- 
gulamentar e resultou numa vi- 
toria dos efetivos por 4x2 

Os teams estiveram assim cons- 
tituldos: 











EFETIVOS — Rolando; Vila 
e Grita; Bolinha, Aziz e Alces 
biades; Neison, Hortensio, Fo- 
gúeira, Carola e Pirica, 

SUPLENTES — Inglês; Dela 
Torre e Munt; Oscar, Jundial e 








Russinho; Lacinfo, Plácido, Zeca, 
Cacilio e odir, 

Hortensio (2). Fogueira e Net 
sinho fizeram os goals dos efe. 








| 


tivos, ao passo que Plácido con- 
slgnou os pontos dos reservas, 
O ENSAIO DOS ALVI-NE: 

Em General Severiano 
ram, ontem, os profissionais do 
Botafogo, tendo o ensaio constl- 
tuído o apronto para a partida 
contra o Vasco, no próximo do- 
mingo. 

O exercicio fof rigoroso e apre- 
sentou a contagem de 4x3 favo- 
rave] nos titulares, que mais for- 
tés, abateram o seu emprego de 
muita técnica dos rapazes au- 
plentes, 

Tadique, Patesco, Cesar e C, 
Leite consignaram os goais efe 
tivo, tendo Alvaro « Melado (2) 
emtido os tentos reservas. Os 
quadros estiveram assim cons- 
tituídos: 

EFETIVOS: Brandão; Graham 
Bell o Araraquara; Procopio, 
Moreira e Canali; Tadique, Mar- 
tim, C. Leite, Cesar e Patesco. 

RESERVAS — Aimoré; Bibl e 
Nariz; Zarcl, Pacheco e Afon- 
su; Alvaro, Caldeira, Melado, Nô- 
nô e Jaime. 























O vergonhoso K. O. de Cartel 


À Empresa BrasilBox procura defender-se 


O desfecho inesperado e ridi- 
culo que teve o embate Viriato 
Monteiro x Cartelo não foi, como. 
não poderia sê-lo, bem recebido 
pelo público e pola imprensa. De- 
pois de uma vitoria por k. o. 
técnico, num encontro que (avo- 
recia, na contagem do pontos, o 
Reu adversario, o boxeur uruguaio 
procurando fazer crer a existen- 
cla de um nocaute cujas proce- 
dencins' foi por todos ignorada, 
caiu ao tablado no primeiro round 
permitindo a impressão geral de 
que a vitoria obtida pelo esmur- 
rador português não teve a sua 
razão de ser e muito menos o 
mérito que advoria de um felto 
fáêntico porem sem condições 
normais, R 
A EMPRESA BRASIL DE- 
FENDE-SE 


Procurando defender-se das 
referencias que lhe foram feitas 
em torno da rumorosa questão, a 
Empresa Brasil Box Ltda., distri- 
buiu a seguinte nota: 

“Rio de Janeiro, 18 de julho de 
1940. Ilmo. ar, redator esportivo, 
— A Empresa Brasil Box, com- 
posta de esportistas brasileiros, 
cujo único objetivo tem sido o 
levantamento moral e técnico do 
box profissional e o incentivo do 
box amador no Rio de Janeiro, 
não pode deixar de vir a público 
para, com a maior serenidade, 
retrucar alguns conceitos desal- 
rosos sobre o resultado do segun- 
do combate Viriato x Cartole. 

Antes de ventilar o objetivo da 
presente carta o signatario da 
presente sabendo que, para al 
gúns espíritos derrotistas, a ini- 
cial desta poderia parecer Ino- 
cla, quer relembrar o fato da 
Empresa Brasil Box, através a 
sua atuação como promotora de 
espetáculos pugilísticos; num 
ambiente onde os pugilistas na- 











0 RESSURGIMENTO DO HOCKEY 
EM NOS9O PAIO 


DOMINGO PRÓXIMO, EM 


ENFRENTARÁ O PETROPOLITANO 


A tarde do próximo domingo, 
dia 2! do corrente, teremos opor- 
tutdtace de presenciar o anuncia- 
do resiursimento do “hockey”, o 
esporte que há bem pouco tempo 
empcigou multidões, O ringue cio 
S. C, Petropolitano, na cidade das 
hortensias, será o local do sensa- 
cional encontro entre à qeuipe lo- 





À imprensa e o assisten- 

te técnico da Liga visita- 

rão as obras do estadio 
do Madureira 


A convite do Mã: 
a imprensa esportiva 
mingo, às 9 horas 








eira A. C, 
ará do» 
as obras de 











construção do estadio do tricolor 
auburhano, |) 
O assistente técnico da Liga de 
Futebol acompanhará 08 crônis 
tam ans quais será aferecido vim | 





por ncásião da vt 


PETRÓPOLIS, O IS. P. 


ent e o entusiástico team do T. 
S. P., desta capital 

Não pode haver dúvidas quanto 
no êxito desse importante encon- 
tro, pois ambas as turmas apre- 
sentarão patinadores de renome e 
possuidores de excelentes enrtel 
O povo petropolitano, que como 
todos sabem, é grande apreciador 
dessa modalidade de esporte, está 
aguardando com ansiedade o mo- 
mento «a liça. Quanto aos prog- 
nósticos, será imprudencia. fazê-1os, 
pois, desde o esquecimento em que 
Injustificavelmente cafu o hockey 
Jamais se teve oportunidade de as- 
astir um prelio dessa natureza, 
dai o interesse que está desper- 
tando o de domingo próximo. 
como st NTARAO OS 
NTES, 

Os quadros que se apresentarão 
na tarde de domingo próximo pe- 
rante o público petropolitano obe- 
decerão à seguinte constituição. 
PETROPOLITANO — Leo- 

im; Ivo, Elvina 








s.c 





5. Po — Livio, Bedine e Ca: 











cionais, considerados 
contam-se pejas 


finalista 
unídades e 





estrangeiros radicados no Brasil, 
são escassos; tem sempre adota- 
do como criterio À apresentação 


de competições com o 
equilibrio de possibilidades, 
considerar simpatias py 
outras conveniencias 


Assim, a imprensa esportiva 
da capita! da República e o imen- 
so público apreciador da “nobre 
arte" foram testemunhas das vi- 
torias de Jess Martinez, pugilis- 
ta panamenho recebido pela cri- 
tica de “alguns entendidos” nos 
assuntos de box como mais uma 
“vitima” para os finalistas efe- 
tivos das competições realizadas 
no Estado Brasil. Devem ter si- 
do decepcionantes, para aqueles 
fue nada arriscam financeira- 
mente, que nada constroem e que 
pretendem desmoralizar objetivos 
honestos, os revezes de Brasili- 
no Fino, expoente do pugilismo 
racional, até então invicto “em 
mais de 60 combates, realizados 
no Brasil e no estrangeiro; Ru- 
bens Soares, o veterano boxeur 
campeão brasileiro, incontesta- 
velmente um dos pugilístas na- 
Cionais .de maior público; e o do 
valente e simpático lusitano Vi- 
riato Monteiro, ante o referido 
Jess Martinez; revezes esportivos 
que” longe de desmerecer, vie- 
Fam comprovar que os aludidos 
pugilistas fazem parte de uma 

ção que não tem "ven- 
certos. 
Passando, 


malor 
oaias on 














assim, ao objetivo 
dn presente carta, à Empresa 
Brasil Box refuta qualquer In 
nação 'de combinação do resul- 
tado do segundo embate Viria- 
to x Cartele; não só amparada 
na conduta moral que vem man- 
tendo e que os fatos concretos 
são testemunhas como tambem 
nas proposições seguintes, para 
as quais chamamos a atenção: 
1º, — No Brasil, para os empre- 
sarios e pugilistas, o 
goza de uma situação priveligia- 
da que permita oferecer vanta- 
gens para a simulação de um 
k. o. à um pugilista como Hugo 
Cartele, cujas bolsas comuns, em 
se: ambiente profisisonal (Bue- 
nos Aires) ultrapassam de muito 
a grande maioria das rendas 
brutas dos cepetáculos pugilisti- 
cor do Estadio Brasil. Sun vinda 
à Cidade Maravilhosa «6 foi pos- 
sivel, graças a um esforço de re- 
lações de amizade, em um inter- 
alo de contrato sey na Argen- 
tina, tornando, assim, possivel, o | 
financiamento pela Empresa Bra- 
all Box. 

2, — Que conveniencia pode 
ria ter o boxeur Hugo Cartele, 
ex-campeão sul-americano. com 
contrato magnifico na Argenti- 
ma, de ter consignado em seú 
cartel um k. o. em favor de Vi- 
rinto Monteiro, pugilista desco- 
nhecido naqueia grande praça 
l-americana de pugilismo? 
































box não | 





Estas são considerações que de- 


NEDITO VALADARES — DOIS TEAMS COMPLE- 





nho, Resende e Romulo (atacan- 
tes), 

Como vemos, para cada posi- 
ção foram requisitados dois jog 
dores 

CONCENTRAÇÃO IMEDIATA 

Ademar Pimenta  palestrando 
com o presidente Castelo Branco, 
manifestou-se descjoso de iniciá 
imediatamente a concentração, pi 
ra que os “players” — adquirem 
dentro em pouco, a forma necegt 
saria Dara um aprimoroso apuro 
técnico. 

O SR. CASTELO BRANCO CON- 

FERENCIARA” HOJE COM O 

GOVERNADOR BENEDITO 

VALADARES 

Hoje À tarde o sr. Castelo Bran 
ho conferenciará, com o governa 
dor Benedito Valadares, que 
encontra nesta capital, cuidando 
dos interesses doprospero estado 
montanhês, 

A conferencia versará sobre 
local da concentração. 

DOIS TEAMS COMPLETOS 
IRÃO Aº LA PAZ 

Segundo apuramos, 22 “players” 
integrarão 4 delegação brasiléi- 
Ta que intervirá no certame Sul. 
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Americano. da capital boliviana. 











- Requisitados, vinte e dois «cracks» montanhezes 











A DPATANH 





Diretor: JOSÉ ROCHA VAZ 





ANO XI 
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Rio de Janeiro, Sexta-feira, 19 de Julho de 1940 —— N.' 4.276 








Descontentamento em $. Paulo 


DEVIDO AO TEAM QUE O VASCO DA GA MA COLOCOU EM CAMPO, ANTE-ONTEM 


Está reinando na capital 
bandeirante algum descon- 
tentamento em torno do 
Torneio Rio-S. Paulo. Os 
clubes paulistas, ao que 
apuramos, não se mostram 
feitos com o fato ocor- 
rido ante-ontem nesta capi- 
tal, quando o Vasco, enfren 








“A BATALHA” NO DE 


UM GESTO ATENCIOSO DO GRAJAÚ TENIS CLUBE 





Os clubes e desportistas cariocas continuam nas demonstrações 
calorosas e animadoras da satisfação causada nos meios esporti- 
vos da cidade pela fundação do" Departamento de Imprensa Espor- 
tiva, que, filiado à Associação Brasileira de Imprensa, 
Pelos elevados interesses da classe, reunindo em seu seio os cro- 
nistas e locutores esportivos ambiciosos de se congregarem numa 
instituição que atenda legitimamente às suas justas aspirações, 

Alem das confortadoras manifestações recebida: 
entidades, desportistas dirigentes e praticantes, 
tar o spolo gentil que ontem recebemos do Grajau Tenis Clube, 
por cujas referencias contessámo-nos gratos. 

E' do seguinte teor o oficio do Gral 


“Rio, 11 de 


Esportiva, 
Clube, com o presente ofício, 


os malores votos de felicidade e 


Valho-me do ensejo para externar a 
protestos de minha alta estimã e 
Aguinaldo Moreira “da Silva Lima, 1º secretario”. 





Julho de 1940 — sr. diretor secretario do matutino 
A BATALHA — Pela indicação de Isaac Cook, digio cronista es- 
Pecializado, que abrilhanta a Secção Esportiva desse querido Jornal, 
Para integrar o cargo de suplentes do Departamento de Imprensa 
agremiação vitoriosa que vem de surgir sob a égide da 
Associação Brasileira de Imprênsa, a diretoria do Grajau Tenis 
Congratuta-se com o brilhante Jor- 

malista, almejando à A BATALHA, pelo expressivo acontecimento, 





propugnara 


de clubes, 
temos a acrescen- 








it Tents Clube; 





ventura 





essa ilustrada redação os 
Rrande consideração. — a) — 





nizou uma equipe quase 
toda composta de amadores 
e reservas. 


TELEFONEMA PARA O 
RIO! 

A nossa reportagem apu- 
rou, mesmo, que ontem um 
dirigente do São Paulo F. 
C. telefonou para esta ca- 
pital, chamando a atenção 
para o caso, frisando ainda 
que, de acordo com o com: 
binado na elaboração do tor 
neio, os clubes devem apre- 
sentar no certame suas equi 
pes principais. Acrescentou 
mais o paredro bandeirante 
que, da inclusão de amado- 

















[0 Paulistano venceu o 
Magalhães Couto F. C. 


O Paulistano F. C. enfrentando 
domingo último o Magalhães Cou- 
to F.C. em disputa de uma rica 
Vtaça, não encontrou dificuldade 
fem bater o seu bravo adversario 
i pelo escore do 5 x 0. 

|. Seria injustiça destacar nomes 
[no quadro vencedor, pois o team 
[todo fez uma demonstração apre- 














ciavel de conjunto. 

O team estava assim formado: 
| Severino — Noronha — Mario — 
[Zê — Galego — Edgar — Napo- 





leão — Filhinho — Pedrinho — 
| Wilson — Pírica 

| Os goals foram feitos por: Pes 
frinho (2) — Galego (2) — é Wil- 
son. 





Prossegue brilhantemente 


a olimpiada tricolor 
VOLEIBOL FEMININO ESTA NOIT 


Em continuação ao programa 
olimpico elaborado e dirigido. pelo 
Departamento Técnico do Flumi- 
nense F. C., em comemoração ao 
88e aniversario do gremio. trico- 
tor, teslizam-se, hoje, às 20 ho- 








Tas, no ginasi provas de vo- 
lei-bol feminino, em que intervi- 
tão as equipes das trêx bandeiras, 
disputantes dessa inedita e já vi- 
toriosa olimpiada amadorisia. 

Os jogos que serão disputados 








TOBIS X BALTAZAR CARDOSO 
DISPUTARÃO AMANHA, O TÍTULO 


BRASILEIRO 


DOS LEVES 


Garoto de Bronze e Adolfo Vieira na semi-final da 


noitada de amanhã 


Está despertando vivo Interes- 
se o encontro que Tobis realiza- 
Fá amanhã, À noite, com Balta- 
zar Cardoso, no Estado Brasil, 
em disputa do título brasileiro 
dos leves. 


Tobis afirma atravesar uma 
fase excelente, tendo feito com- 
dates ótimos. Anima-o o desejo. 
ardente de cruzar luvas com Jim- 
my Wilde, a quem reputa um 
adversario perigoso. E todos o 
seus compromissos nada mais 
têm sido que preparativos invul- 
gares para esse combate com o 
argentino, talvez o seu primeiro 
passo para a disputa do titulo! 
aulamericano dos leves — gua! 
ambição. 





Baitazar Cardoso, por sua vez, 
não pretende ser degrau a To- 
bis para a sua ascenção. O con- 
sagrado esmurrador do Corpo de 
Fuzileiros Navais vê no seu com- 
bate com o “anão de onyx”' a an- 
sinda chance dé sua carreira es- 
portiva. 

Um detalhe constitue, tambem, 
objeto de interesse; o contras- 
te de idade. Baltazar Cardoso é 
tm dos autênticos veteranos do 





nadas. 

Certos da publicação da presen- 
te aproveito a oportunidade pa- 
ra apresentar os protestos da 
maior 


serenamente, ser examí- 


consideração, do patrici 
e admirador — Pelo Empresa 
Brasil Box Lida 








REFRIGERADORES, 
VALVULAS — DOS 


RUA SETE DE 








CASA RUY LEAL 


CANTES, A' VISTA E A LONGO PRAZO. 


Tel.: 43-4171, proximo a rua da Quitanda 


RADIOS, PIANOS, 
MELHORES FABRI- 
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no Estadio Brasil 


nosso box, 
celente, 
constitue 


ainda em forma ex- 
enquanto que Tobis 
tim valor da geração 
nova, possuindo um galardão 
que, por antiguidade, caberia, 
como maiores honras a Baltazar. 


Homenagem à corporação e ao 


comandante — Baltazar Cardoso 
homenageará o sei dignissimo 
comandante, o vice-almirante 


Mileiades Portela, comandante do 
Corpo de Fuzileiros Navais. Es- 
sa homenagem, que será a ofer- 
ta da sua luta, está guardada 
há muito, disse-nos Baltazar. O 
desejo existe desde que surgiu & 
possibilidade de disputar o titulo. 
Agora, que o ensejo se apresen- 
ta, à homenagem será prestada. 
AS PRELIMINARE: 
Nas preliminares atuarão Ema- 
nuel Fonseca x Vicente Rodri- 
gues e Mesquita e Gibson, e a 
semi-final apresentará Adolfo 
Vieira x Garoto de Bronze. 





E, NO GINASIO DA RUA ALVARO CHAVES 


em três “cets" de 15 pontos, fi- 


im distribuidos 








1º jogo — Bandeira Encarnada 
x Bandeira Verde. 

2º joro — Bandeira Branca x 
Vencedora do 1.º jogo. 

AS EQUIPES 

As representações das Bandei- 
tas estão organizadas na seguinte 
ordem: 

BANDEIRA = 





lia Rego, Nair Barreto, Iza Bue- 
hup, Leilah Vasconcelos. 

BANDEIRA BRANCA: Ali- 
ce Freitas (Cap.), Marita Wolliseh 
Tovalina Mimier, Helena Pinto, 
Margarida Nogueira e Silvia Ma- 
galhãos. 

BANDEIRA VERDE: — Maria 
Orazi (Cap.), Noé Proença Mo- 
reira, Clarisse Vieira, Ivone Her- 
ket, Vora Dant'Ana q Lis Mar- 
tins. 


Cristal F. C. x Centro C. 
Leopoldinense, um inte- 
ressante encontro 

















Renlizn-se no próximo domingo, 
na praça de esportes do S. C. 
Panamá, um interessante encon- 





tro entre o Cristal F. C. e o Cen- 
tro Leopoldinense, em disputa de 
uma artistica taça. Para o pro- 
metedor embate, q diretor espor- 
tivo do Cristal solicita o pontual 
comparecimento de todos os seus 
amadores, às 14,30 de domingo, na 
sede do clube. 








FLORIANO FOI 


SUSPENSO POR 


à) DIAS, PELA L, CB, 


Frota tambem foi punido 
por 1 jogo — Ambos nã 


com a pena de suspensão 
o se portaram convenien- 


temente no jogo contra os paulistas 


A Liga Carioca de Basquetebol 
vem atualmente, obedecendo ri- 
gorosamente aos preceitos disci- 
plinares de seus estatutos, coi- 
bindo abusos que se vêm fazendo 
sentir e que ameaçam se-jamen- 
teu cestobol brasileiro. 











A Federação Brasileira de 
Basquetebol, puniu há poucos 
dias, o plaver Floriano Peixoto de 
Oliveira Torres Homem, perten 
ente no Riachuelo e que inte 
xrou a deezação carioca que im. 





Tt Campeonato Bras 
Banqisteno 








vista 
pelo 
Antonio 


pendendo-o por 30 dias, à 
do relatorio — apresentado 
| chefe da delegação, dr. 
Autran, que menciona ter aque- 
le amador se portado indiscipl 
nadamente, por ocasião da parti- 
da entre jocas e paulistas. 





| punição imposta a Floriano. 














rentizada na capita! bandeirante 
Yambem Frota, apesar de não 
ter sido penalizado pela FB 
E. foi auspenso por um Joga, de 








tando a Portuguesa, orga:| res e reservas, pelo Vasco, 





resultou 
apurada. 


Como se vê, o ambienie 


iminuta renda | em São Paulo já não é tão 


calisfatorio... 





O presidente da Liga de Futebol 
do Rio de Janeiro fez inserir no 
boletim oficial de ontem a seguin- 
te exposição do seu assistente 
técnico, er, Telxeira de Carvalho: 

“Nas instruções que v. excia 
houve por bem aprovar até esa 
data, fol incluida a que. se refe- 
ria à aplicação do art. 158, all- 
nea “b', do Regilamento Geral, 
que determina advertencia e ex- 
pulsão de campo do jogador qui 

















“assumir atitudes Inconventen- 
tes ent campo. com atos, gestos 
palavras ntentatorias da diseipit- 


na, ou de qualquer maneira faltar 
ao devido respeito no árbitro e a 

Tas autoridades da Liga”, 
Nessas Instruções, foi explicado 
que os Jogadores deviam evitar fa- 
zer gestos em campo, durante a 
partida, para evitar falsas inter- 
pretações do publico e das. pro- 
pelas autoridades da Liga, que por- 
ventura estejam assistindo no pre- 
io, principalmente ns que se en- 
contrem exercendo observação ofi- 
cal, 

O Regulamento proibe os gestos 
que traduzam falta de respeito e 
até que o desrespeito se manifes- 
te de qualquer maneira, o que va- 
le gizer:'ao árbitro do dirigente da 
paréldn. 

Este, aliás, não pode ficar & 
mercê da interpretação de cada In- 
frator, quando, durante todo o 
turno neútro, árbitros contratados 
e suplentes tiveram o culdado de 
ler “nos jogadores, antes de cada 
Jogo, às Instruções aprovadas por 
v. excla., entre as quais as rela- 
tivas nos gestos, que o Regula- 
mento avisadamente inclulu nas 
suas proibições, porque, de um de- 
les, mal interpretado pelos demais 
competidores, pelo público e pelas 
outras autoridades, pode resultar 
um surto de indiscipiísa, de apu- 
pos ao árbitro e até a punição 
deste, na presunção de que ele es- 
teja cometendo uma omissão, 














“CADA JOGADOR DEVE TER 
CHUMBO NAS MÃOS” 


PARA EVITAR QUE 08 SEUS GESTOS SEJAM 
MAL INTERPRETADOS 


-Em qualquer outra profissão. 
nenhum subordinado seria capaz 
mesmo na intimidade, de fazer 
gestos a uma ndvertencia ou uma 
punição de seu superior. Quanto 
mais, em público! 

O que se deve entender, pols, é 
quanto à manelta de se compor- 
tar um jogador em publico é o de 
evitar gestor. embora reconheça 
que isso não « facil de conseguir 

O mérito está em não esquecer 
do que lhe cumpre obedecer; em 
renunciar a qualquer Impulto an- 
ti-esportivo,  Improprio de uma 
competição pública, 


Pata Isso, cada Jogador deve ter 
chumbo nas mãos”. 








À 3º competição aquá- 
tica do Clube Ginástico 
Português 


A direção do certame 
do próximo domingo 


Como já tivemos oportunidade 
de divulgar o “Clube Ginastico 
Português realizará no próximo 


domingo a sua 3º competição dp 
natação que reune 13 provas téc 
nicas, todas bem concorridas e com 
premios uteis destinados aos ven- 





cndore, oferta de associados da 
clube. 
A competição lerá inicio às 10 


horas e a sua direção ficou as 
sim organizada: Direção gera 
Rubens Mendes da Rocha, e An 
bal Gonçalves Filho. Direção té 














nica: Otacílio Braga. Preparador, 
Orlando Amendola. Juiz de nar 
tida; Darei Simas Mendonça. Jul- 








zes de chegada: Iberê F. Carre- 
to, Cândido Loureiro dr. a Josh 
F. Areal, Cronometrista; Sinval 


Salvati. Apontador; Jorge Pinho 





rodada — Os 


Após o termino da classificação 
do Campeonato Carioca de Das. 
quetebol os clubes fionram ina- 


peonato Brasileiro. Com o encer- 
ramento do magno certame do 
Brasil, os clubes voltam á compe- 
tir, dando ínicio a fase final do 
Campeonato Carioca. 

A rodada de abertura desse fa-. 
se serq iniciada hoje, com. a rea 
lização de três bons Êncontros, em 


SUSPENSO 


Zezé Moreira, o pivot da equi- 
pe botafoguense, foi multado pela 
entidade máxima, por ter agre- 
dido um jogador, na última par- 
tida em que seu clube intervin. 
Como até ontem, Zezé não Il- 
quidasse seu débito com a tesou- 
raria da entidade, esta suspen- 
deu-o até o pagamento da pena- 
lidade que lhe foi imposta. 


Antecipado o encontro de 
juvenis Fluminense 
x Bangú 


Foj ratificado pela Liga de Fu- 
tebol do Rio de Janeiro o acordo 
do Flumi e do Rangú ante- 
cipando para amanhã, sábado, Às 
18 horas o encontro de juver 


“Milton está atuando na 























Colombia 
Asia. esc tóra ni! tipo 
Sado a 
ES pa a 
| me Milton, nara an Assncia: 


tivos por força da disputa do Cum- | 





Inicia-se hoje, à fase final do Cam 
peonito Carioca de Basquetebol 


Riachuelo x América, o “match” principal da 


demais jogos 


que o mais destacado é 0 Riachue 
lo a Amásicas O! five do elite da 
rua Marechal Bitencourt não cor 
tará com o concurso de Florian: 
tornando, 





o prélio, maior caratr 
ristica de equilírio. Pelo Ame 
ca jogará Sebastião, que assim 


enfrentará pela primeira 
seu antigo gremio. 
No controle dos jogos estaris 
seguintes. oficiais, 
RIACHUELO X AMERICA 


























quadra da rua Marechal Bite 
court — Haroldo Dest — arhitr 
do 9» jogo é fiscal do 1º jus 
José Correia Sobrinho — áíbiteo 
do 1º jogo e fiscal do 2º jog 
astão Teixeira — cronometris: 
+ Avelino da Cruz — apo 

— Alfredo T. Novais — del) 
do. 


BULAFUGO F.C, x U 
BOQUEIRÃO — rink da rua Só! 
vador Correia, no Leme — Ma 
de Oliveira — árbitro do 1º jo 
e fiscal do 2º Jogo — Afonso Le 





fever — árbitro da 2» jogo rf 
cal do 1º jogo — Fernando 24: 


— cronometrista — Alair G. “r 

Oliveira — apontador — Joaquim 

de Carvalho — deleçaão. 
OLIMPICO CLUBE X C. 





F 








BOTAFOGO — rink da prata dr 
Botafogo, no Mourisco — Al 

no Astuto — árbitro do 2º jogo * 
fiscal do 1º jogo — Silvio Pinto 


árbitro do 2 jogo e fiscal do 
jogo — Rubem P. Cea — er 
metrista — Valdir C. Us: 
apontador — Armindo de Qlivei- 
ta — delegado, 


Em Campos Sales o jogo 
de juvenis América 
x Madureira 








vida acquiescencia do 


cesso, foi invertida a ta 











ogo de juvenis Madure 
América, que será, as 

no gramado da ria Cam 
es. 














